
.!A0V .uI!.. Lv" LiHr.l!...:>,
24 (U.P.) +-r- Foi' restabele­
cido o tráfego na Ponte In­

ternacional que une o ter-
...............,. , ritório argentino-brasileiro.

__________---------------------__-:-�"- --:_______ Em consequencia das de-
i' lorianópolis, Quinta,feira, 25 de ,Dezembro de 1.952 Cr$ 1,00 marches

-

realizadas pelo
prefeito de Uruguaiana, dr.
Iris Ferrari Valls, junto àOI

governo, foi restabelecido, o
tráfego de abastecimentos
pela Ponte' Internacional
Paso de los Libres e Uru-

OlHo j ... r.
)

Rut>ens de
Arruda Ramos

,

8ERENTE
Doniin,ol E.
d. Aquino

Edição de hoje - 12 pags.
---------_--_._----.-----------,_

---- _. _...--� Restabelecido I
Omais antisoDiá .. � 'tráleg,OD'ela Po.· ,

rio de S. Catarina ..

: te Internacional,
Ano XXXIX

N. 11.578

amí-

AGRADECIMENTOVinte e cinco bàrcos de pésca
italíaaes apreendidos pela Iugoslávia '

HOMA, 24 (U.P.) - o lavo de Pola. Espera-se que muitos que se seguiram ao I_II.íinistério das Relações Ex- o Ministério envie outra e- termino da vigencia do tra- Lhe tem sido dispensada, deseja-lhes nó,AS

-8'e'IDita-do, da 'Lo�teriores informou estar in- nérgíca nota de protesto tadc de pesca, na

primave-, al-\Ieí'tig�ndo a noti�ia de .que por este novo incidente em ra passada. FESTAS e Prósper()'ANO NOVO. ,

�:n:1:iI:�s deiU���I�;:s �;:i� ._ ._..__ _ ..Wol"-. .:..":••.;.......,.;. w .....J... __.... .._ � oI"-. ? ';. Unia de Natal da
::�;:�::�tal�:na:.á���: :::� Dentro de seis- meses estará cioclUlda a t!D�!�I��R�S. 24 (U.é um a mais em uma série

P.) _ Todos os argentinos-dl� incidentes qúe quase se-

De·lorl--8 "dm -In I-sIrati"v'a amanheceram hoje com a
n.analmente .vem ocorrendo

sensação de serem milioná-
ent re barcos . italianos de

'rios _ sonho. que f icou
jJei'cá e navios iugoslavos. '.

'1 ld C t te di
.

dJtIO, 24 (V.A.) - Reu- L,.Ul_VO.-;, Designado relator za da matéria, penso que I
tara cone UI o no ong res- pron amen issrpa o, pa-O governo da Iugoslavía riu-se a Comissão Interpar- pela Comisão, o 'sr. Gustavo : dentro de ti meses lotAdo' v';' $0". ra a maioria, depoíã de sair

disse que será apreendido '.

I I 1.t d d L teri dcidária para tomar provi- Capanema relutou em acei-
.

o resu a o a. o ria e
:IlPO e qualquer barco es. - -

lendas importantes antes ta r o posto, acabando por'

---------------------'-------:11
Nat,al, que teve precisamen-trangeiro que se aproximar t 5

.

t d t
.

de iniciar o exame do ante- se render à vontade da ma- S
.

I D I
e mmu os e sor eio.

m,'!l1O.'3 de dez milhas' da CO.'3- O Diretório Regional do Partido ocia emo-
Logo que apareceu o co-

d 'D· d b p-rojeto do governo sõbre a íoria. A nova :ç,eunião será a I

crátíco, de Santa Catarina, cumprimentando seusta esse pais. OIS os. ar-
reforma. Por proposta

\

do 5 de janeiro, Quanto ao re- bíçado número - 12:620 __

cos italianos informaram valorosos correligionários, apresenta-lhes, e às
com cinco milhões de pesos,sr. Antonio Arinos, os lide- conhecimento das sugestões .

di t d
-

0,elr: rádio que, ao serem a- suas- exmas. famílias, os mais cor IaIS YO os e .

di id " .

di t"res entrarão em contato dos partidos, ficou fixado o o in IVI UO ou o sm iea o
f-reendidos, se encontra- B(MS FESTAS e próspero ANO NOVO:

de nessoa tí t dCOl'!' os respectivos partidos, prazo até 25 de janeiro, jus- e pessoas que rvesse o as
., arn, a 23 milhas da costa . ,.

d bilh tcom a tarefa' de fazer son- tificando periodo tão longo as seis serres o 1 e e, re-:u;roslava e disto notifica-
1· •

·1· Florianópólis, 24 de dezembro de 1952.
ceberia a "bolada" de' 30

J um
-

à estação da rádio de dagens junto às bancadas, pera impossibí Idade das
bancadas se reunirem antes CELSO RAMOS

milhões de pesos. Já parti-CjJicago, porto de 'pesca ao visando o recolhimento das I I·
.

Iam portadores de todas asc e janeiro, desde qu-e a ma- Presidentesul de Veneza, adiantando contribuições que oferece- ícrta dos seus membros
.

se partes dá cidade, para re-
que na zona se encontra- t;à(; como diagrama da opio t d· ceberem o seu prêmio. Em' ·encon ra aus-ente a capl- ,.

, ....,...-
_

varn outros 23 barcos, aos uiãc das várias agremiações tal. I • cada série há 45 mil hil.he-
quais avisaram para que se sôbre as providencias contí- PRIMEIRO EXAME DO

'..

t
-

afasta'ssem o' quanto antes. .ías no ante-projeto. Feito o i\NTE-PROJETO SôBRE Dois actdentes aVia orlos
l\ão se voltou a ter noticias .rabalho de recolhimento, A REFORMA U,1.-D::lit.S . Ger.::.."sfir. "Rossana" e "Santa Ro- ,1:0 sugestões serão levadas em 1.... 1 lU ;: U

- RIO,2"1 (v.A.';sa", os dois barcos que en- [LO conhecimento do relator BELO HORIZONTE, 24 tas, graças à pericia do pi-do inicio, hoje, da reunião·
t

'

víararn as mensagens, su- da Comissão Parlamentar, .

(V.A.) _ Após y. is.itar seu, lo.t,o Francisco Machado_da comissão ínterpart.uaria, •pondo-se que tenham sido consubstancíadas pelos re- genitor, o fazendeiro Ama- FIlho.
o sr. Gustavo Capanema de-conduzidos ao porto iugos- fatores em emendas e subs- deu Marquoli, pilotando um iConduzindo o secretárioclarou que espera estar
.oncluida dentro de 6 meses Téco-Téco, começou a fazer da Saúde do _Estado, sr. Má- e abraçou' os meninos que

a reforma. administrativa�
'acrobacias nas redondezas rio Ladeira .e os deputados .cantaram o número e o pre-

Iíd d ,de Uberâandía.
.

Cícero Drumont e Ciro Ma- mio ..cen tucu o � wer a ,maIO .

cíel, num' Bonanza de .alLl-ria: Em dado momento num ",---n-----------"Pelo entusiasmo dos vêo rasteiro, bateu com a guel, teve um peneu estou- O ISODA CIDi\Di:. ...
�nembros da comissão não 1,sa do avião na crista de rado quando descia na ci­

dade de Lafaiete. O a'\'iãoOs procuradores palaeianos estão atacados de com-
.

tenho dúvida em assegurar um monte, explodindo o a-

plexo de relógio! Lêr o que escreveram ôntem é 'reler ri 'lue terminaremos o examf. parelho, tendo sido encon­

\l.lue (-sercveram ante-onteni!. As mesmas asneiras, as do ante-projeto governa-, trado (:arbonizado o corpo·
I1wsma.s infantilidades, as mesmas mentiras, os mesmos 110ntal até o dia 15 de jH- do piloto.
llWtCjos. Tudo insÍpf(r'o", exaustivo, realejoengo! Tudo- lle'iro, quando o· Congresso I Amadeu Marquioli re­

conto que feitio mecânieame.,nte,. de ofício, sem tom de i)stará reunido ,extraordinà-J zressara do enterro de um

.convicção! Tuoo tão �'hulo, �ão sem inteligência! O cer. riamente, -eom o fim espe- i '1" ·�'i-,.
.

fI} é deixá-los lendo literatices e arrotando literatura, c_ial de deci<l;ir sôbre a men-! Também em Conselheiro
{:oID9·lem'bro:I o prefác;ó de Porto Carreno, no genial li� 'sagem que nesse sentido Lafaiete ocorreu um desas-
'no de UQstand! O lógico é rir deles, que citam, dos vai í'emeter o presidente da ere de avião. cujas conse· VATICANO, 24 (D.P.)
clássicos" as frases soltas, lidas na Carêta do barbeiro!

- --.-.'.""" D!-]rt<> H natur,,- ' ·"�n ... ;�," llRO foram funes- O Papa Pio XII recebeu em
O )usto é p�rmítir que ek�, entre .eles, pensem .que· es�. audiencia ao comandante
ião assombrand(}, os parvos, quando 'citain a�tor.es' peras' do. navio escola brasileiro Cercada de Papai-
eat'álogGs das editoras. O gôzo é fingir crén'ça no qu� "Duque' de Caxias", que a- Noel! Você qu,e ·é· fe-
eles doutrinapt, professoralrnente, como aquele doutor tllalmente visita os portos liz, prima!
.em efeologia, de Maupassant. italianos, assim como ofi-

-

- Qual 'nada! Bornhau-
Levá-los a sério já seria até rídiculol Que tenham dais, alunos-oficiais e mem- senharam comigo!

um bom Natal e continuem a prestar-nos os ótimos

8er-,
bros da tripulação do na- - Não ganhou nada.?

viços que nos têm.prestado., trio, _ Só promessas para o
.

'. PINHO DE RAMOS (('ontinúa na l()a pág.} ano. que vem!
�.. l.".."..",...-."' �_,..,....,.·.._,. _·.- ...,.., _,., ...,_w�..,�..__...",.. �."",..-tt? �•.,,.v.-,,,. __v ,, -.-.-. - ,,_..- ._ ..

I

O ESTADO, agradecendo aos seus

.gos, freguêses e, colaboradores, a atenção que

•.atas Pclíticas

REUNEM-SE as-- (�riaturas, nêste dia. -

tr(J�
·càndo m�llsagens - de fraterniâade, com melo-­
dias festivas que l'elembram o suave ambiente
de paz 'entre os Hotni'..lls de Bôa Vontade, em.

llomenagem lÁQU.tLÉ que, sendo Humilde e

Pobre, foi ainda TODO PODEROSO.

Hatal e·· Lágrimas • IA •

ADÃO MIRANDA

R�eia"nos a insegurança criada' pam os
E' a comemoração do NATAL, festa da- tempos modernos ...

cristandade. que séculos em fóra revive o IDeS- :s
mo quadro do advento do Salvador, Rei dOs li:
R�:i8. Festa de amôr, de solidariedade, de COIO- JESUS CRISTO. simbolizou a pobrêsa ma.

pre��sf�o Lembr�ça .�q "amai·vos Ull8 aos ou- teriaL No falar, foi simples; no trajar� humil-
�ró$. • • • •

.' _ . _. '.' -': , , '. de-;· uo,pttegar:\1l' SwFd:9utrina, sábio; no �·Dh.re�
. l: .. .;r�' '., : x. :$;.. I·." lar aQ�;.semel�aDt� j���; no perdoar,' dóCil;

. - -
.- �····":'·H.. ,J'� .. "" ., ... � 'r 1:• ..Ji.I.� - • __ .- -I:__;_ht.-N" J

°f' o; d-·'<_ �-"" ,_�, -.-'_ .', • - <",IJ"-"'">"·:li ··-.�h'-':_ � �,.,--'-- ",o ,
. ,"� � �"ftó 7'U"-�tf·.lRlSel'le�CU-.Mft'I1r."' • 'SIilCl'1 �CIO O '.-

;';;::: \'c����:.:/· ,0:"".,���;?t:5z;';-, ;,".\.-;,. --�' c"t': -:_' ..:,'\ , .. -�> -o: "'> "'-:,,"
,.::- ,��·,;C�� ��� iiarinisérJ,c�.rdia do Pat.' foi
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-
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'"'"o ..��� '''. ;<. têheDi.'·'.e-"';;_·�'��,..f't:fC)t�aítivo,'· _ sa.:rse,",.lo-'
....-·t· 'Ir.>' ,...... � ....,.���,. '''� ,I, .,. •
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,

.!lI,V.'
�,$:'":f��-\:: ..... :-d'a."dOutrin�,tôda de amõ'r'e'de Pêraã�·CIe·'· '�ofrer e reconheéendo- que Só o amôr cônstróe�

�>,�:�;, oe sacrificio3, nquêle mesmo ��- A Sua ·obra ,santificWí-OC'-Ã. ciÔl: exaltou-O entre
"�ciI�lô� de ou�,ó�:·Não há: mtli!ç'n� 'afubie-n..· -

os homens�
-

.

'-
___. ...

' -

,_

� familiares, mesmo os mais 'ricos, a mesma'- x x
,,, '--serenidade que a confiari(B pOde ditar aos ho- x"<

mens de bôa.- vontade ... Não há aquela suave e NESTE NATAL M 52, quando os homens
"---resignada- alegria- ft&---saber- S'Uport-8r<r--victa,�- , -----� .-- .. - - - il(ai_if"�-de'saproximBJI1-da - verdadeira: nôl1l'ta·: de

mo, éla é..na 8ua expres�A� realíssirn.ªL,. _,. . �';da. (IUe é o-.da . .,frater.nfdade,,,élo,,q_ue a todÔs.
. I

:x
"'.-'<,_-,I ,-

-

•

guaíana,

teso
No momento em que foi

cantado o premio máximo,
encontrava-se na sala o o­

perário Orlando de Angelo,
que possuia tres vigésimos.
da sorte grande. De Angelís
atravessou correndo a sala

zigue-zagueou bateu numa

cerca e depois parou. Os o­

cupantes nada sofreram.
(

.

Cadetes do Brasil
em Roma

dev:�ri!1 unir; em que há, na ccguej,ra das cOIl- .

quistas, a falência das próprias mensagens de
PAZ e FRATERNIDADE; em que a vaidade de
uns cmsanguenta territórios. empobrecendo ge­
rações; em que a incompreensão de outros gera
a desgraça de todos; .em que, na �ertigem. da
locupletac;ão de poucos está o !;Iacrifício da maio-­
da; em que, do trabalho honesto de poucos
nascem o gozo e o bem-estar de vários apenas;
em que, na arrogânéia da fôrça dos poderosos,.
vê-se estabelecer o direito da fôrça contra a

fôrça do Direito; nêstes dias, em que tudo isso
ocorte,.·A precis()7�que '���ns voltem a' ó,;,vi'rde novo.o Sermlio da ··M:ó.fttanha! Naqu�la pré­
dica eterna, est-ã,o t�d�i��'remédios para o mun­

do de hoje, tortiIrado:', �squáljdo, desarvorádo.
.

OUYindo.o e penetrand"ó,�o; os homens terão a

paz que o Homem�l)eús' lhes prometeu no sacri-
fício do Calváriô�' --:-..> __"', ..

.

11': X

.1 �

-t

:x

Se os hOMens não tivérem despertada a

consciência, ouvindo-se !l si mesmos, terão lá­
grimàs- meslQO l'RJ Natal; que é" 8 maior festa da
tristandade..•.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



soeia IINA?CO�:::!ESem,��������!�j!�ue !����������if,�i��o!�����!��
'��ILITARES I compareceram' além

..

de Os "Reveillon" de SAO SILVESTRE. �os saloes. uo
Nas corporações milita-: grande numero de espírítas, CLUBE DOZE já se tornaram uma magnifica e .admirá­

res, como, na Escola de' A-I todos os �e�resentantes dos vel tradição em nossa terra e naqueles �omento�, toda
prendízes M�rinheiros, no Centros ffliados. 'uma sequência cintilante de trajes femininos d.esflla an-

14° Batalhão de Caçadores, Usou da palavra fazendo
te nossos olhos. Há mesmo um acurado capricho. �ar!l.

Policia MBita-r, as festas magnifica palest:-a. sôbre o
que naquela noite mem?rável sejar:: os trajes femlnlI�OS

natalinas levaram a alegria Natal, o dr. Elpídio Barbo- especiais para a maravilhosa reuniao dançante. Há aQ1.­

a todos. sa, vice-presidente daquela da o instante solene e empolgante da PARADA DAS
No 14° B. C., no Estreito, entidade máxima do Espi- DEBUTANTES, quando aqueles legitimos e jovens �le­

ontem, às 20,30 horas, te- ritísmo no Estado. mentes da mulher catar inense, desfilam pelos feericos
ve lugar a ceia às praças de Pela manhã do mesmo salões engalanados ... Há mais o vivo congraçament.o da
guerra f:) às 21,30 horas, no dia, a� �reanç�s da Esco!a sociedade e os delicados e continuos di�logos qu�,.clrcu,-,
páteo fronteiro à adminia- Evangélica da Federação Iam por toda parte ... Há o garbo marcla,� �os ll1_�l�tare,�,
tração, a sessão c inemato-' receberam seus presentes" com seus uniformes vistosos e dos cavalheiros �lVi'S �ue,
-,,_J'ráfica, dedicada à mocída- re��izando interessante

re-,! se aprumam em se�B smokíns, su�ers, �a.sac�s.�'.. P�.I7! I

de residente naquele sub- urnao,
no ar um que de Imensa e adorâvel fidalguia ;e as ré

distrito, sen-do levado à ce,,: -{}-.' I uniões de gala do fím-do-ano, lembram éras que .passa-
na o filme IDILJ.P PERI� Com essas sotenidades, 01 ram, com o mesmo encantamento, a mesma- alegria �er-
CiOSO. Natal de Jesus foi

comemo-tramada em todas .as fisionomias ... As damas arranjam
O NATAL NAS CASAS rado,. ontem, nesta C�,pital, seus penteados com, gra�a.divina e todos os.mode�os en-

ESP,LRITÂS condignamente. Manifesta- tram nos conjuntos femínínos ... E os atavios doirados,
Dezeseis centros espíritas ção eloquente da nossa for-

ou de corres berrantes, as luvas de caso, alto, enroscando­
da Capital, inclusíveis os maçã� espiritual, sem dú"i- se braços níveos ad�na:, e o� bri�cos de �eiti�s bizarros;.�c\,NTVERSA'RIOS: "aa do sr. Riccioti Queluz,
.do Estreito e mais a Fede- da a que ressalta dessas: co- e os colares das mais Imaginâveís .combínações e os sa-Menina Nadià-�laria funcionário público esta-
racão Espirita Catarinense, memorações. patinhos prateados e côr-de-ouro... '

A interessante menina dual celebraram o Natal, '-------- Sempre estamos na 1a .. linha nestes mom�ntos ...'Nádi�Maria, encanto do '- Srta. Labiba Mussi
Foi feita farta distribui- ... I�De�DI·an·o Ora num, ora noutro loca], nossos olhos VIslumbram.Iar do nosso prezado con- � Srta. Helena Dutra Si-

�ão de generos e roupas aos _ estes maravilharnentos e a renovação dos trajes não nos''terrâne'o Prof. Flávio Fer- mone
. .'

• .iecessitados que se soeor- surpreende, porque 'estamos acostumados a vê-los desf�-,\l'ari, diretor...geral do SESC .

---"- Sr. Aldorí G.arofalhs t rem das Casas Espíritas. RITZ lar anos e anos... Nunca; porém, há tedio ou aborreci-
-e SENAC e de sua exma. - Srta

".
Amélia Valver-

Uma comissão composta Às 2 - 4,30 - 7 e 9hs: mentc .. Os anos passam, mas estes momentos são s-em-
-esposa d. Nadir Amaral de, telefonista.. . de senhoras espirltas, dis- IMPERIAL -- às 2,8,0 e pre ínesqueciveis ... Sabemos que muitas e muitas damasFerrari, completa, nesta - Sra. �arla PI�gO Gon-( tribuio no Hospital, de Ca- 7,45hs. estão num delicioso afan para a confecção de seus tra­
i<Ilata, o seu primeiro aní- çalves, esposa d� sr; �anoel ridade, presentes a todos DS i - GLORIA - às &,30 e jes ricos e multicores ... As modistas da. cidade arca_mversáric natalício. }�n?al��s, funclOnan� do

doentes, inclusíveis às cri- 8,30 hs.
"

com a responsabilidade de apresentar coisas que dãoComerorando a, festiva 'IllmsterlO de Ed.ucaçao ancas ali recolhidas e aos Spencer TRACY - Jean tumultuoso encantamento ... E mãos femininas' se agi-data, as suas amiguinhas ,- Sra. Juventina de Je-
doentes do Pavilhão de Tu- BENETTE - Elizabeth tam celeremente na feitura dos amploavestidca e ajus-

,�;e reunirão, hoje, na ré- .us Ouríques, esposa do
berculosos.

'

TAYLOR· tados trajes modernos ... E assim a noite de 31 se apro-""idência do casal 'Ferrari, �:i" Dario Ouriques, co-
Não houve um só l'ecolhi- O NETINHO DO PAPE ,.:ima com eletrisantes espetativas para todos nós ...

.:afim de, entre sorrisos e nerciante
do ne,cessitado àquela Ca- ,Censura Livre: Noticias No iivro de inscrição há uma dezena de nomes para as

cBllcantamento, levarem à - Sr. Pedro Pereira dos 'ga que não recebesse o seu da Semaná. Nac. DEBUTANTES 'DE 19p2,', ... ,

'Nádia':Maria os seus cum- 3antos
presente de Natal. ROXY l0 L-eni... Pavam da Rosa. _ 20 Léa Dirce Leal de

/ljrimentos e os seus votos ,� Sr. Alfredo Flores
A Federacão Espirita. Ca- As 2 _ 8hs. Meirelles _ 30 Marlene Soecas _ 40 Marlene Leal _ 50

,-de feliz na:tal e venturas no -- Sr. Antônio Vitor de
tarinense, t�alizou Illt noite ODEON Alda Rosa Santana ',_ 60 LéUa de Oliveira _ 70 Miriam

.ano, que 'se,. aproxima. Araújo As 8hs. RoSa ..:...: 80 -Odete May·_,_ 90 Sylvia::Fleming _ loo/Anita
O' ESTA'DO cumprimen- _:_ Sr. Lauro L. Lehmk-

Douglas Fairbanl{s JU- Ramos da Silva ...
tiLndo-a e a seus dignol! hul, comerciário 88ID'CIMEN'J'O NJOR Novos nomes ainda se inscI·everão ..• Novas figuri-'p�ill, deseja-lhes felicid.,· .

-, Sr. Osmar Coute. n
em: nhas delicaqas tO�al.ão parte na maravilhosa PARADA

41es. Viuva Ida Gomes de Miran- Os' Inspetores de T'râ�Sti- OS IRMAOS CORSOS- DAS DEBUTANTES ... E o Grande BAILE DE GALA
Ten. Ataíde Flores da to agradecem ao motol'lS a

Luige RAINER i<'er- de 31, alcançará o máximo esp-Iendor, mantendo as tra-
Transcorre hoje a d'a� Transcorre, amanhã, o, N u��s Card'oi-lo o. te:" j�g:: - nand'GRA 'kET. .

- dições do "vét.erario�J.,.,. _' . -=- _ ,__� A. S.natalícia' do nosso patricío .niversário natalício da ex- nizado lista de contl'lbUlçaO
em:

'sr, l° Tenente Ataíde Flo- ,na. sra. d. Ida Gomes de para o seu Natal.
A GRANDE VALSA '_1'(;S, oficial do Exército, o '\1iranda, viuva do saudoso . ----.

,

N 'ograma Cinelan !(I L 1 ft de' Agosto,qual vem servmdo,há anos, :onter'râneo sr. Alexand�e' _ Sra. Luci Couto, es- dia �o�aL Nac.:
-

I . UVe � '.'
-na séde da 16a Cireunscri- _}omes de Miranda e gem-

posa do sr. Mário Couto, Roxy: �reç<;.: 6,20 .- r3,50 I. Deseja aos. seus Associados e suas eXmas.-ção do Recrutamento, onde I tora do nosso companheiro (liretor de Caça e Pesça. Odeon. - ',00 3,00 .

f íl.
.

nho e.f muito estimado pelos seus' de redação Jorn. Adão Mi-
BOAS FESTAS:

.
Im}), até 10 anos,: am las um rISO

...::amaradas e amigos, pela," randa. ,

Recebemos e ágradece- ODEON "FELIZ _ N A T A L"
compréensão dos seus d�-, À, homenagens que rece-

mos votos re Bôas Festas As 2hs.
Com votos de perenes venturas noveres e bondade <to seu co- " bera a veneranda senhora,

das seguintes pessôas e fir- Fernand GRAVET
"A NO, N O V O"

.

1íaeão. as de O' ESTADO.
mas: Dyamar Wilson, Al- Louse RAINER .

Ao digno aniversariante Sr. Tycho Brahe Fe,r-
fredo Campos e família, em: 1 9 5 2 �:o:-'}3 nossos cumprimentos. nandes
Figueras S. A., Valdo Cos- A GRANDE VALSA

Luiz Carlos' Melo Oéorre, amanhã, o aniver- to, dr. Paulo Carneiro, Prl;- Bud ABBOTT _ Lou
Ocorre, hoje, 'O aniversá- sário natalício do 'sr. Tycho

feito Municipal de Laguna, COSTELLO
no nat�1icio do inte1igente Brahe ,Fernan�es, alto }u.n- Jabes Garcia, Telmo Ribei-' em:
menino Luiz-'C,arlos,

-

filhi-I cion(nio da Delegada. F�s- 1'0 e família, A. L. Alves, NA LEGU,O ESTRANGEI-
'nh9 do,; ,nosso prezado cole- ,cal, nesta Capital e. pessoa Delegado do IAPC., Osval- RA

:1<a-dc-:imp,_rensa.., sr. ,Man-oeL gra:Iyde�en,t�. relaCIOnada
do ,Ferreira de' Melo Filho, f No programa: O Es'porle

Ferreira "de-.�elo e de sua 1a socled.a�e loc�l.. I Hos.pital "Nerêu Ramos':, na Tela; Nac. '

.exma. ,e!lpÔs8., .".' \.
.

. O EST�DO . -C.umpmnen- r Reprejor Ltda.,'Bangú A. I Preços :/ 7,00 ,- 3;50
Luiz Carlos, qu� é aph: !;a.,.o, cordialmente.. C., Tomaz Cami1li, João Censura Livre.,

eado ;estudante, ver-se-.a FAZEM ANOS, AMANHÃ: Cassimiro Neto, José de 'IMP'ERIO
{'crcado de quantos () ,estI- _:_ Srta. Hedi Brust Lerner Rodrigues, FIo.ris- Às 2 - ,8,30hs.

,. _. '-" .rn�m_ e adm.iram� ofere�e�� __:_. Menino' Vidal 'Estevão bC'lo Sílva, Hospital'Militar;-' -Du'b- ABBOTT 7 Lou ,. -

. do-lhes, n�8te dia f.estIvo"
da Silva, filho do sr. Pau- Emprêsa 'de Propaganda COSTELO

lauta tnêjjR de doces e gUIl-: lo Marte da Silva ,Tabajará, Oscar P. Perei- 'em:
7.anás. • Menina 'Anamalli� ra. NA LEGIÃO ESTRANGEI-

Cumprimentos de· "O ES-
Callado, filha do dr. Lydio VIAJANTE:, RA

'.

�
TADO".

, d Cap'. Rui S. de Souza Douglas FAIRBANKS
Pr-e. 'Márl'o Do'tt· ,Martinho CaBado, a voga�'Ln

do '
, , ICom destino a Joaçaba, a JUNIOR

.

'

Transcorre, hoje, ó ani-
_ Menino Antônio, filho pásseio, viajou, ôntem, via em:.

versário natalício do sr.
do sr. Ladislau Grams, aérea, o sr. Cap. Ruy Sto- OS IRMÃOS CORSOS

Prof. Mário Bott, alto fun-
funcionário da Base Aé- ckler de Sousa, da Polícia Preços: 6,20 - 3,50.

'���o�m����� MiIU� ��a_��1_4_a_n_o�s_. �/ � �_n�s -de Santa Catarina. , '._

to�o:s ��i�sES�:6��el1- A'VENTUR�AS'
Sr. Raul'Wendhausen

DecDrre, nesta data, o a-

11!Versário natalício do nos­

so p�esado conterrâneo
-...
sr.

Raul Wéndhausen, alto fun­
donário do Banco. Nacional
<to. Comércio e pessôa gran­
demenlle relacionaêla na so,

,ciedade lo-cal.
O ESTAD0 a,s(),�ia-se, I

,com prazer, às homenagenR
-'de que será alvo.
FAZEM ANOS. H'lTE:
- Menina Miriam, fi-

Vida
Odayr Olivetti

.l'

Um ráio fulgente nos céus de Belém
uma dia surgiu a0S pastôres dalém.
.nlegres então e guiados pelos céus
.correram a ver logo {J Filho de Deus.

E os anjos cantaram em doce harmonia

mensagem de paz, de amôr e alegria
.
aos homens que, embóra na terra sofrendo,
com boa vontade estejam vivendo.

;
.

:E',na mangedoura pousava Jesus
,
:;__. humilde lugar para, trono da Luz!
mais isto realça a grandeza do amôr
dê Cristo Jesus, nosso bom Salvador!

1

E os homens de hoje, com grande emoção .

',elevam seus olhos 'em grande oração,
e 'fembram dos anjos o côro triunfal,
cantando louvores no Dia do Natal!

,,I

I;

Plortanõpolls, Quinta,feiril, 25 de Dezembl'1)��e.. l_�,�"""�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"""",,,,,,,,,"!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!iI!!!!!!I!__..
3

_

1953

�i��o �ithan
I .. '\"r.', . ..1

Entre as doces canções da Palestina..
1ienh,unra teve um éco�mais profúndo. '!.

""t 'r.

Que o 'cântico dos,anjos;"em�,su'rdinaJ' :
Quando nasceu"o ,SalVador .do, Muri�o.. f �

':

.'.
\

Nem as harpas. de música 'divina,
Que aplacavtlom Saul, rei il'acun4lo,
Tiribá.:ri1 .

a: voz suave e peregrina
'

Dos anjos, anuncia.ruio a paz ao mundo.

E quando o canto angelkal alcança
Reis e Pastôres, nobres e plebeus,
Em todos nasce fúlgid-á eàpe�nc;a.

Tanto o Criador amou os filhos seus •

·Que· nos mandou em penhor de uma aliança,
Jesús o Redent-or,' seu Filho e Deus.

• • •

MALABARISTA
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'

(J,�t "Estabeledmentos JOSÉ DAUX S.A. CO,VIERCIAL" deseja aos seus frequentadores BOAS ,FESTAS, formulando votos, de que as.

. alegrias e felicidades do NATAL se reproduzam em cada dia do ANO NOVO.
.

Agradece outrossim a preferencia que lhevem sendo-díspensada e aproveita a oportunidade para oferecer aos seus "habituêes"
"

'um Regio Presente de NATAL, que é O MAIOR ESPETACULO CINEMATOGRAFICO DOS ULTIMOS TEMPOS: '

- j
, ,"�!', DAVID E BETSABA.' .

'
'

.

Technicolor da FOX, - com - GREGORY PECK e SUSAN HAYWARD: em: exibições 1l0J� nos CINES: - RITZ- IMPERIAL e GLORIA�

BREVISSIMO:

I'161.'innópoIts, Quinta,feira, 25 de, Dezembro de 1952
• -- _. 7-

.. -

,iUJJ!;, l"I�ALlV1EN'l'E, O LANÇAMENTO SENSACIO- \NAL DA SUPER-PRODUÇÃO:
.

'

... E ainda ao alvorecer de 1953!
,

\ ;

, "DA,VID E BETSABA"

- côr pela technícolor -

estrelando: !}REGORY
.

PECK�'; SUS,\\N .HAY­

WARD, como a bela e .pecadora "Betsabá"; RAYMOND

VlASSEY, no papel de "Nathan. o Profeta"; WALTER
-

TULUN" como 'o "Gigante Golías"; KIERON MOORE,.

iOHN S{jTTON, JAYNE MEADOWS e um grandioso
elenco de milhares de figurantes!

Das páginas da BíbJia' para os! cinemas do mundo!

A fascinante e colorida história de David, o conquista- ,

,

dor do gigante Golias, que quebrou o mandamento de:
)eus pelo amôr ide Betsabá, uma das mais extraordiná-' I

rias mulheres da história!
"

.

D�ING,O, ':'�::I::OG::N:�:::'.
ESTRÉIA:

,a ,"

Richard 1lana" Gaij

:- 9 maior sucesso cômico da M. G.- M. - ',IIDMARK �lNÓREws, IERRlll'
. �!lariante sequência d� inesquecível "? ,Pa�ai da �d. SAMuEl G ENGEl' f)� LlOVD BACON

Noiva , com 03 mesmos art.istas do prrmerro trtunfo : _'

�PENCER TRACY" JOAN. BENNET'f .e. a encantadora Um gigantesco espetáculo de proporções,
ELIZABETH TAYLOR! RICa d� sensíbilldada e bom htJ-, .'

'1" d ,
'

mor, essa nova aventura da famosa "Família Banks" é
. ilisita a�.

o ponto alto da presente temporada! AçãoL �. Perigo!... -Aventurasl. ..

_-_---------

�

nu o
RITZ�GLORIA�ODEON-IMPERIAL

,

ROXV .E 1f;I1PERIO'

o maximo espetáculo de 1o�os os temou
1',

'

I
.

�
,

•

\(

W$I(/�IIAt,
!/T/?tJl.( -

. _.' : '.," .

•

.
'
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. Florianópolis, Qu�ta,feira. 25 de Dezembro' de 1952 7

Agora o que acontece é

�Ilue a violencia estoura, o

povo fala e a imprensa gri­

ca, .rnas tudo passa e fica
na mesma até o estouro' de

I

uma nova víolencía. O poli­
c ial sofre, é vítima de vio­
:hlncias também e muito
snaia vítima do que os ou­

tros, porque ele o é não só
'na agressão cometida pejos
inimigos da lei e da ordem

,. ii sua integridade física, co­
''1:\10 também à economica e

J:té na estrutura do, seu lar,
-quando encontra chefes

•
e

"'chefões" que não conside-'
.rando seu miserável padrão
.do vida, acham de jogá-los
"a três por, dois" de Hero­
'<ies para Pilatos. Já cómen­
,támos algumas vezes, aque­
':;1. impressão de "retirantes"
«rue os nossos policiais as­

-sumem ao desembarcarem
.com a mulher e a filharada
c mais a tralha nas costas.

Isso, quer queiram quer

não, também à violencia.

Depois vem o serviço. E' du­
u'a a misão policial. Quantas

,

·ê quantas vezes, em tudo e

por tudo, estão muito mais
próximos, de operários em

greve, de posseiros que re­

agem ao despejo e outros
casos que tais, do que do

daqueles a quem. obedecem
em obediência. as ordens re­

-cebidas, a ORDEM que fo­
ram defender e defenderão

,a todo transe. Despe,rsona­
"

liZi3jção? Não! Dever, isso
.

I,SIm.

Se o leitor acompanhou
,esta: série está ao par, pe­
jos outros' casos uqe citá_,.
>mos, que ontem cómo hoje
são brasileiros que se de­
"frontam, prontos para. a lu-
ta, :p.os embates inqispensá- '

veis à solidificação da e90-
Aos seus freguezeS e amigos, deseja uni

,trutura moral de ,um povo Feliz NATAL e Prosperidades para 1953.

Bimbalam sinos, esponcam

NATAL'
passadío mais confortável, e

foguetes" celebram-se TE-I "

mais 'adiante é outra festa,

DEUNS.
'

'. • festa de cunho mais solene,

Fôrma moderna de cele- onde o PRELADO na pre-
A mulher evitari dore. José Ramos Júnior sença de autortdades e po-

'

bração da maior festa da
.efi.�__

'
'

....L1VlA AS CóI....tCAS UTERJNA� Cr istandade.. Fórma espú- lHiMiB vo, procura elevar sua ofer-

I":mprega-se c,om vantaaem

�x:a 'f
- -

d
O MESTRE prounnciou ha- ta do, sacrifício celebrado

.. ria de mam estaçao paga,e, ,

.cornbater as Flores Brancas, 611-
um fato que abalou a huma-

1927 anos, conservam ainda como rememoração, até o

cas Uterinas, Menstruaes" ."1), o sua unidade e força de ex- SENHOR � não sabemos,
...., n idade a 1952.

parto, e Dores n08 ovário.. pressão. em nossa ignorância demor-

e poderoso calmante e Repla- No entanto, á 25 de De- Hoje, tudo é motivo para tais, qual -o mais agradável
dor por excelência. zemhro de 1, de nossa êra, alegria e festas, porque, �- ÁQUELÉ que nasce neste

"'I.. liXO SEDATINA. pela MIa com. nascia em Bélem de Nazaré, plicando suas palavras á dia.

"rnvada eficacia é receitada POI em uma pobre' mangedoura forma láta, tem-se a certe- E os sinos continuam a

médicos ilustres. 'tendo a assistir a esse ad- za de que assim ELE o quíz. bimbalhar, desde o- mais

FUJXO SEDATINA eIlCODtn-M ... vento, unicamente, algumas Naquela êra distante, que grave e solene ao mais agu-

tÔd. parte. vacas-e ovelhas, as quais ,em já s,e, vai confundindo com a do e alegre.
.

----------- 'sua impassibilidade de bo- poeira dos séculos, já era E os foguetes riscam o- es-

Ar-mi,azem Meur.r'
vino, nada poderiam compe- motivo para alegrias, então, paço em uma, linha irrides­
ender de que naquele mo- porque entristecer-nos?

'

cente de fogo espoucando
mento algo sucedia ao mun- NATAL, festa de confra- em sons fortes e atordoado­
do, não só ao mundo dos sá- ternização, motivo de júbi- res,

trapas e dominadores roma- do, -de atos de filantro.pía, NATAL, NATAL, NATAL.
nos e judeus da épocã;�mas de irmanação dos' PoV(}S; Os sinos das igrejas co­

a esperança de um mundo' Aqui é uma missa singela mo que convidam, numa

melh()r, concretisada naque- com que o pároco humilde mensagem subestendida:
'la figura. pequenina que se procura elevar até o REI "dos VINDE A MIM óH VóS
apoiava na' pl"edestinada REIS, sua oferta, oferta de QUE ESTAIS CANÇADOS
AVE MARIA. Sua vida simples e la:boriosa E FERlDOS. EU ,SOU A
São decorridos 1952 anos, na MÉSSE , do SENHOR; i ÁGUA QUE DESSEDENTA

o tempo. trang'correu o muno: aU é uma reunião. de fundo

I
E O BÁLSAMO QUE ALI-

, do evoluiu, civilizações se pagão, em que a sociedade VIA..
,

I sucederam umas ás, outras, fazendo alarde de sua mag- NATAL. NATAL. NATAL!
guer,ras destruidoras se tra-l nânimidlllde, propícia às

I Floriallópo-lis, 25-XII-52.

varam, mas a,s palavras que classes desfavorecidas um '

_<
,_

A onda cresce, alteia- ' que aos poucos se define

I
de polícia nos seus justos

se, avoluma-se, incha.! para a arrancada ao encal- termos. Queremos esclare­
estoura e passa. . .

I
ço de um grande futuro. Lá

.

cer ao povo que essa indife­
nos campos verdes-claro do I rença pelas coisas relativas

"\'1 - ONDAS CONTRA A Iran
í

ou 110 sertão verde- a polícia que tão de perto
POLICIA 'escuro de Concórdia, como nos toca 'porque ligada aos

Com êste sub-título come. no solo enegrecido das mi- nossos direitos e as nossas

«çámcs esta série de comen-
nas de carvão de Crieiuma liberdades, poderá acarretar

...tár-ios sob o título ·"Ressa- ou 110 acinzentado dos pa- sérias consequências futu­

,<:3,", com eles vamos encer- ral'elepípedos elas ruas cita- raso Não é mais possível
Tar. Foi nosso objetivo de- dinas, a polícia só tem e só continuar' usando 'e abusan­

-monstrar que as violencias póde ter um lema, um norte, do de um sistema policial
se repetem e as ondas con-

um fim: cumprir custo o que foi instítuldo 110 tempo
'tI'a ela também; e que não que custar o seu DEVER, de D. João VI. Rendamos o

.adíanta combater os agen- assegurando o grande equi-, nosso preito de admiração' e
'

tes fazendo onda, mas sim líhrío que é a' estabilidade a nossa homenagem à todos
da ordem, condição índís- os que tem servido, a nossa

pensável para que a civil i- polícia, desde o Militar, ao

zação possa marchar sem as Delegado de Carreira, 'e até
grandes debacles que exau- aos Delegados de Polícia,
rindo retardam a marcha de Sub-delegados e Inspetoras

de Quarteirão; autoridades

.a c sistema que é arcaico,
dando à polícia um padrão
econômico mais elevado, um
nível cultural-técnico-pro­
,:fi ssíonal mais alto, moder-
1\ ízados meios de ação e de-

pois deLudo isso : GARAN­
TIAS de um lado, e defen i-
-das RESPONSABILIDADES

um povo. Para que a ordem
se mantenha estável, sem gratuitas, anacronismo dos
vacilações, nem -desequlhí- tempos, medievais, que, ape­
brio é que a polícia. existe; sal' de pertencerem a arcâi- '

essa a sua razão de ser. A cos tempos já passados, e a

despeito das convulsões desppito do reduzido. núme­
ch{lque's e embatas que a po�' 1'0 dos efetivos empenhados Ilícia sofra, a ordem tem qUe;' no policiamento, das deficí-

'

ser mantida, A violência, a ências do material em jogo �
não ser que cometida para e do' empirismo dos métodos
evitar mal maior, é um erro obsoletos, tem' conseguido
e re�:esenta ignorância e I ass'egur,a.r a paz e a ordem

ser:'lhsmo. E' que' pçlícja, no Estado, assegurando-a
m�ls do q�e qualquer outro

I
mesmo em condições. bem di­

mister, exige dos seus che- ficeis. À eles as nossas ho-
fes, mentores, dirigentes' e menagens, homenagens de­

ex�c,ut�ntes, um 'perfeito e-
I
vidas aos grandes esforços

qUI.lrbrlo, sem vacilações do passado. O futuro po­
nem ocilações que possam rém, está a exigir medidas
perturbar a serenidade da mais positivas, mais correre-
sua ação. Quisemos e que- tas e mais acertadas .

remos colocar o problema S. SURI

r I
,

I

i
i

, ,I

,de outro.

Rua ConselheiroMafra, 101- Florianó­
polis - Santa Catarina.

Os mais velozes barc�s de esporte e passeio, usam

MOTORES DE POPA - SUECOS

MARCA

,(

<O REGULADOR VIEInA)

, ,-, 'DE
JACOB MEURER & FILIJOS
- SECOS E MOLHADOS'_'

,

Armarinhos e Perfumaria

-rrr
.�""� ->,

de: 2, 5, 8, 10/12 e 18/20 HP.

-

REPRESENTANTE:

I

R.SCBNORB
Rua Felipe Schmidt, 42-sb.

Caixa Postal, 144.

Florianópolis, SC. ,

As Indústrias, 1081TZ
\..

I

I'
----------------------------__---------------------------------------------

,---------�--------------�------------------�-------------

Varejos "A SOBERANA" (PraÇa 15 de Novembro' e

Estn>ito) e Rua ,Tiradentes, almejam a sua distinta

eHentela um FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO'
•
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DOMINGO PRÓXIMO ',PROSSEGUIRÁ O CAMPEONATO -PROFISSIONALISTA DA CIDADE, ESTANDO PRO@RAMADQ
O EMBATE ENTRE OS CONJUNTOS DO :'\VAí E CLUBE ATLÉTICO GUARANI, QUE P R O M E T E SENSACIONALIZAR

'QUANTOS .'COMPARECEREM �O ESTÃOIO DA. RUA BOCAIUYA .

............................................................ -._-_.__ �..•.••...•.•.•......................

"O
..

E�-1 •... , d' '.'
. sta O Esportivo

"

NÚMEROS DO CAMPEONATO DE
.

PROFISSIONAIS
:Vlais ínteressànte torna- I O FIGUEIRENSE

sc a disputa do Campeonato 'I,
.

O "Furacão Negro" tem
da Divisão de p'rqüssit>l:lids ,'realizado boa campanha em

agora com três .Iíderes que' 52, apesar dos pesares. No
são Avaí, Atlét�co e Figúei�

I
Campeonato. foi 'derro��do

rense, com cinco pontos I duas vezes pelo Atlético
perdidos, ,enq�f}llJ?,�jl;:y.fçe-.1 (_2x1 e �xO), empatou com o

Iiderença esta' 11 _ Bocalúva, ,Guaram por 3x3 e com o

com 6 e a seguif'o r;�ai:inl, Paula Ramos por' 2x2, ga­
com 7. Quer dl���f;.g,.r4e ',no, I nhaudo os pontos por désis­
páreo para a COnquista '�o. tência do tr-icolor. No se­

titulo estão quáâi' tQdo� .; os gundo turno bateu �ova­
concorrentes. b' i>a.'uíá 'Ra- mente a equipe 'paulaína
mos, êste está fqra de' co�- (3x1) e, derrotou o Avaí no

bate, com 12 pontos perdi- turno por 3x2 'e o Bocaiuva
<los. Entretanto,." o tricolor I, por '5x1, portanto com 4 vi­
da Praia, de Fóra ainda. po- tôrias, 2 derrotas, 1 empa­
derá livrar-se da "lanter:ni� .

te, 7 pontos ganhos, 5 pon-'
nha", isso se não perder tos perdidos, 17 tentos. a fa­
nenhum dos três jogos que \'01' e 12 contra. Arqueiros:
sustentará com o Avaí, Gua- fÚcides (6 vezes vasado),
r'an! e Atlético. Galo (5 vezes) e M:iÚa (1

O ATLÉTICO
'. i vez). Artilheiros: Ju§tino,

O "Tigre" do Estreito co- lcorn 4; Cordeiro, : com 3;
meçou o Campeonato derr'o- Massita, Abelardo e Arnêri­
tando o Figueirense por co, com 2 e Sebastião, Dar-
2xl. A seguir goleou ;Pau- cí, Laudares e Bibi, com 1
la Ramos por 6 a 2, mas no I tento. Próximo compromis­
jogo seguinte perdeu para', so : Bocaiuv'a, dia 4 de ja-
{I Guaraní por 3x1, para o Feiro" .

Avaí por 2xl e empatou com 1-. O BOCAIUVA
o Bocaiuva por 1 tento. O I' O "Garoto" que êste ano

segundo turno marcou a re- I surgiu completamente re­

habilitação do conjunto a- i modelado graças ao apoio
tleticano que logo de saída I de elementos da . Marinha,
ievou a melhor sôbre o A- começou o certame "liqui­
vaí, por 2xl\ ficando com I dando" o p'aula Ramos por
êste na vice-liderança: DO-,! 4 a O, sendo esta a.' primeira
mingo, passado, vencendo o vitõria do auri-celeste sô­
F'igueirense, pela contagem !

bre o �ricolor. A, seguir e�­
de lxO, o 'quadro orientado patou com o Avaí por zero

pelo capitão Pa�lo Mendon- I a zero e foi vencido pelo
ça subiu para o 1° pôsto, di- "Figueirense POl' 5 a 1, re­

v idindo-o com o alví-preto i habilitando-se' ao vencer o

e o alvi-celeste. Soncini é ° "
Guarani por 3x1. Terminou

guardião do tricolor, 'tendo

I
o turno empatando com o

atuado em todas as pelejas Atlético por Ixl , No retur­
do certame e sendo .vencído no perdeu, para o Guaraní

, ,

'\
] O vezes .. Os artilheiros a- (2xl) e derrotou o Paula
tleticanos são Augusto, Mi- Ra�os ,(2xO), _ estanda clas­
rinho, Pinto da Luz, Erico sificado .lia ,.vié�liderança,
e Julinho, com 2 tentos e com 8 i pontos _

ganhos e 6 ninha;:, atravessando como Manoel Tourinho, 1 vez.
Toinho, Duarte, Hereílio e I perdidos, 12 golos a favor e está a pior fase de sua exis- ASPIRANTES
Alcione, com 1 tento. Ten-!9, con�ra. Arqueiros:, Rubi ·t.encia de 15'ano's. O'Grêmio E' a seguinte a situação
tos,a,favor: 14; Contil: lO, (6) e ,Hugo. (3)., Artilhei,. dos irmãos' Carioni conse- dos concorrentes ao certame

;�:t�fac��P�:���s��;ua-1 :���i!;::�;Uc;� ��ct{;'s�� !�!�e a�::;eon:l: ;��f���
I

�:r:i1::�n.�s, -
por pon�os_ ,8fl-Cl'-n' 'a' .. de ··OI·c,',··c.·lel·'I''R'el,O AVAl cióli, Cat::t:iço, Adílio e Raul, �ionaUsta 'de 52, no prélio 10 lugar - Figueirense e

O "Leão da Ilha", com com 1 tento. Próximo' com- de encerramento do turno, Avaí, 3, sendo o alvi-c,eleste Aella-se aparelhada para qualquer serviço em' b1.duas derrotas. sucessivas, 'pro;ni��o: Figueirense
-

dia :(rente ao Guaraní por 2xO., o único invicto, efcIetas e Biciel�ta8 a motor ...- Ticiclo � Tic(;-Tlct)
,.

frente ao Atlético e Fi�ei,:, 1'� d.� ja�'elro.: ,
__ ,' ..•

'

O cam:R�ão de 47-48 perdelJ . 2o.,lugar - Bóeaiuva, 4. Carrinho - Berço, etc. ,

.

rense, por pouco não fICOU O GUARANi para o F..igueirense por 2x2 30 l�ar - Atlético, 9. Peças e Acessórios Novos e Usados.
em situação desfavorável,. Q UBugre�' -é o penúltimo (WO) e 3x1, para o Bocaiu- 40 lugar - Guarani, 10. IPinturas, Soldagens e Parte" Mecânica. '

','

Começou goleando ,o Guara- '<;olocaoo, estando com 2 vi- va por 4 a O e 2xO, _para o 5° lugar - PaulI), Ramos, Se�iç?s.Râpidos',e Garantido, 'Executados por pe"ní por 4 a O, mas'fogo â. 'se- 'tórias, B derrotas, 1 empate, Avaí }ior 2xO e para o Atlé- 11.., soaI especUlhzados. .

-, '

..

guir empfltou com o.·Boealu_' 5 pontos ganhos, 7 pontos' tico por 6x2, estando. com 2 - Rua Padre Roma. 60 o_::
.

va por OxO, rehapilitando.-&e perdidos, 9 golos a fav-or e po.ntos· ganhos, 12 p'ontos EXFULSOS DO GRAMADO.
frente ao Paula Ramos, 14 contra. Resultados: Gua- perdidos, 7 tentos a favor e

.quando venceu por 2xO. Em .raní O x Avaí 4, Guaraní 3 19 contra. Arqueiro: Jaime,
�p.guida passou pelo Atléti- x Figueirense 3, Guaraní 3

.

vasado 19' vezes.. Artil.hei­
co 2xl, para terminar o tur� . x "Átlético 1,

.

Guaraní 1 x ros: Moadr;. _com 4; Wil­
Do derrotado pelo Figuei- '�(}ca,iu�va 3,'" G,uaraní O x son, cottl 2 e Osmar, com 1
rense por 3x2. No ret'urno Paula Ramos 3 é Guaraní 2 ·tento, Próx�mo compromis­
baqueou frente ao Atlético x B0'caiuva 1.. Arqueiros: '::;0: Avaí; dia, 18. de j�neiro.
r,or 2x!. Brognoli é o. guu- Nilton '(7), I-saias (4) e Le- OS 'APITADORES
da·valas'

'

'do alvi-celeste, lo (3). Ai'tilheiros: Lauro, São. os seguintes os api-
tendo sido vasado. 6 vezes. com 4; Osní 'e-Orlando, com tadores do certame de 52:
Os artilheiros: Saul, 4;. Lis- 2 e Polli, com 1 t.ento.. Pró- Norberto Serrathti, 9 ve-

hoa, 2; Paulinho., Arí, Jair, ximo compromisso:
-

Avaí zes. �.
Bráulio e Bol.ão, 1. Tentos domingo próximo.

.,

João. Sebastião 'da Silva,
a favor: 11; contra: 6.Pró- O PAULA RAMOS Fi

.

A
,.

d F'
.

"vezes,.. . mel'lco, o 19uelrense,:ximo compromisso: Guara- 'Dificilmente o "onze" I Lázaro Bartolomeu, 4 ve- no jogo do 20 turno eom o
ní, domingo próximo. paulaino largará ª' "lanter- zes. Paula Ramos.

DE ANIVERSÁRIO O ZAGUEIRO
/NATALINO

Faz anos. nesta data, o jovem e valoroso espor­
tista NATALINO VIEIRA, destacado elemento do
amadorismo futebolístico de nossa terra, emprestan­
do seu concurso valioso ao Esporte Clube Treze de

Maio, vice-campeão da 2a. Divisão da Capital.
Zagueíro de admiráveis recursos técnicos e. fí­

sicos, considerado mesmo o ponto alto da equipe gre­
ná, a par de suas atuações' impecáveis na defesa do'

pavilhão tréaísta, Natalino há muito se impôs no

conceito dos clubes e jogadores locais, bem como do
seu vasto circulo ele amizades que hoje aproveitarão
o ensejo para abraçá-lo.

.

"O Estado Esportivo" que o tem no .melhor con­
ceito cumprimenta-o" almejando-lhe felicidades.

MAGNIFICO O TRABALHO DE
FÉLIX MAGNO,

RIO, 24 (V.A.) - A sétima rodada do returno cario­

ca, como se sabe, foi dividida em duas partes. A primei­
ra foi levada a efeito domingo, com :i realização dos jo­
gos Sã; Cristóvão x I\luminense, Santo do Rio x Flamen­
go e' Madureira x Bortsucesso, A segunda parte, isto é,
,)_ conclusão ela sétima rodada, será sábado e domingo
próximo, com os jogos Botarogo x Barigú e Vasco x Amê­

rica, ambos no Estado do Maracanã:
No. primeiro encontro, o Botafogo tudo fará para

conseguir 'ampla rehabilitação, levando de 'vencida a re­

presentação banguense. Aliás, o gremio de General Se­
ver iano está devendo à 'sua torcida, uma atuação cem

por cento do agrado, pois desde-o inicio' do campeonato,
tem' dado grandes aborreclmentos aos seus adeptos.

O Bangú por seu turno, espera vencer a peleja, fir­
mando-se assim, ,para a pe-leja seguinte, que, como se

sabe, será contra o Fluminense, afim de conseguir gran­
de arrecadação e com isso classificar-se. para o 'I'orneío
Rio-São Paulo.

'

Na outra peleja, o Vasco da Gama tudo fará para
conservar-se na posição privilegiada qual seja, de dois
pontos de llifel'enca do segundo colocado - o Fluminen--

-
,

O América surge disposto a' surpreender o líder, dan­
do assim outro colorido ao certame da cidade. Não resta

dúvida, que o compromisso será dos mais perigosos para
o clube de São Januário.

'

NOMEADO O NOVO AUDITOR DO T.J.n.
Tendo em vista a demissão do, dr. Carlos Loureiro

da Luz das funções de Auditor do Tribunal de Juetíca
Desportiva da Federação Catarin ense de Futeból, o ;1'_
Osní Mello, presidente da entidade nomeou para substi­
tui-lo .o sr. Plínio Moreira, elemento bastante conhecido
110 desporto local.

Do novo auditor do T. T. D. os nossos cumprímen-

NOVO RECORDE MUNDIAL

'.'.

DOIS CLÁSSICOS DOMiNGO PELO
CERTAME CARIOCA

CAMPINAS,24 (V.A.) - A Ponte Preta, colheu um

estupendo resultado na. cidade praiana, domingo último
ao derrotar o Jabaquara, Isto' quer dizer, que as modi­

ficações introduzidas na equipe pontepretana, por FeliY
Magno, alcançaram pleno êxito, ou seja, a deslocação' de
Manoelito para o centro da intermediária, e a de' Raul se.

Dias para a aza média direita, sem 'levar em considera­
ção o retorno de Lauro ao quadro, que foi uni dos mais
eficientes da vanguarda alvi-negra, juntamente com o

centro avante Isauldc, que também disputou uma gran-'
de partida.. ,

1-

Portanto, com a retaguarda e vanguarda, completa­
.nonte mo.dificadas, a Ponte Preta seguiu confiante para
enfrentar um Jabaquara voluntarídso e temível, mor­

mente em seu campo, e lá conseguiu a sua total reha'bi­
litação, registrando uma magnifica vitória.

Resta agora, aos pontepret.anos, confirmar em seu

Próximo cotejo, na capital, contra o Ipiranga, a façanha
reg istrada contra o "Jabuca".

rdAIS UM CATAR1NENSE NA CORRIDA
DE SÃO'SILVESTRE

. Noticias chegadas de Blumenau revelam que o Grê­
mio Esportivo Olímpico

-

resolveu custear a ida' a São
Paulo. de seu atleta Raulino Manoel da Silva,,20 classi­
f'icado na Preliminar de São Silvestre, realizada nesta
Capital e vencida mais uma vez por Waldemar Thiago
de Souza, do valoroso clube blumenauense. Assim, San­
ta Catarina estará condignamente representada na mo­

numental rustica internacional de 31 do corrente em

São Paulo ,por três ,de seus mais categorizados fundis­
tas:, Thiago, Raillino e Wa1domiro ],\'1onteiro que correra
com a jaqu:eta ·do. C. R. Flamengo, do Rio.

Osmar, do Paula Ramos,
no jogO do 1° turno com o

AvaL
Lauro, do Gúarani, no jo­

go do 1° tUl'l10 com 'o Bo-
caiuva.
,Justino, do Figueirense,

.no jogo do 1° turno çom o

Avaí.

Danda, do Avaí, ;no jogo
'do 10 turno com o Figuei-
l'ense.

STALINGRADO, 23. (U,P.) - O russo Vorobíev

Svardlovs,k bateu o recorde mundial de levantameI?to de ;

peso com dois braços, categoria de peso-médios, com 135
quilos, superando o recorde efetuado há um mês por seu
compatriota Duganov, com' 130 quilos e '500 gramas.
---_._ .. -----

VITÓRIA DO OLIMPH:O' SÓBRE O
CARLOS RENAUX

O cotejo entre Olimpieo, de BlumenaÍl e o Clube
�t1ético Carlos Renaux, de' Hrusque, um dos maiores do
Vale do Itaja'i, teve lugar domingo nos domínios do pri­
melro que venceu pelo e�ore de 3x2; após árduo e equi-
librado combate. ". . '

•
.

,

.._-------------------

SenhoresVeranistas
Otima ocasião. Vende-se, por motivo de' mudança.

no mais lindo recanto de Itaguassú. uma ótima residên­
cia com sala: de �star, três quartos, cosinba e. banheir�,
luz elétrica,'" terreno éom 4.721 m2, podendo o ten'eno
ser dividido além do lo.te de frente, em 17 ótimos lotes.

A tratar com José Nicolau Bom, na RUll- D. Jaime
Câmara, 18.

-- -s.:. .

Itt!o MQr�c1.Gl D,HGro.34J. J�·"fI"GI'
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los Bastidores do Mundo

Pedido a Grilos
--I,

'

..
. IVende se.

I 1 mesa elástica, com 6 ca-

I deiras, 1 balcão, 1 cristaleí­
i'a, peças de imbuia. Preço:
Cr$ 4.000,00, à prestação.

I Rua Feliciano Nunes Pires,

,

NATAL e prosperidades para 1953. Uma Casa, à rua São Vi­
cente- da Paula, 55, tratar à
rua Críspim Mira 120, com

_ Maria de Lourdes Carva-

POL AL NETO

I'
ou de outro tipo de crédito

A falhj. de segurança é (�l;e contribua para o desn­
um dos nossos maiores tor- volvimento nacional. F'1Jc-,
mentes, .

I do crédito indiscriminado.
Hoje em dia, ninguém I

Diz-se que no Brasil o

mais tem segurança. !
crédito é facil. Na verdad=,

Nós não podemos plane- o qi, l surpreende é que ain­
jar para o futuro. Porque o I da haja quem de crédito.
futuro é incerto. I Sem dúvida, precisamos
'romenos, por exemplo, oi reagir contra este estado de �

velho' proverbio' que diz "a ! coisas.
�eonomia é a base da pros-j '.

O primeiro passos tem
.pertdade't.Este proverbio

I'
que ser dado pelas autorí-

necerrava uma verdade. dades. E preciso que o povo
Ma's isso foi no tempo dos sinta que o governo está
nossos avós. interessado em promover
Atualmente,' si tu econo- um clima de confiança.

.

mizas e depositas teu di- O povo precisa sentir que
nheiro num banco, estás não vai ser surpreendid�
perdendo. Estás perdendo com leis ou decretos' que
porque dentro de alguns vão encarecer a vida.
anos teu dinheiro vale me-, Precísamoa jle que. o _go-_
nos. Em lugar de aumen- vemo nos garanta que os

tar, diminuiu, 10 cruzeiros que economí- com moleza rio ·::orIJO e olhes �ero bdJr.1

[Isto já está provocando I zarrnos hoje valerão 10 eru- A fraqueza atrasa 8. vida iJ<.1r(Jue toU.b.t;
entre nós a .. filisofia da di- zeiros amanhá' e daqui a as fôrç8� para o tra'.lllho.
vida. Muita, gente :diz que I um p�r de anosjoI Qu_e os 10 VANAmOL
atualmente e melhor dever

. 'Cl'�Zell'Os cornprarao em aumenta oS glóbulos sanguiueos � VITALlZf\ o 3aD�Uf' tildo que levar as contas em 19b5 o mesmo que

compramj
.

.

dia. Si o dinheiro vái per- hoje. _

Iraqneetdo. � de gosto delícíoso e pode ler UB8ÓO "O, t"f11t

-dendo o' valor, ser-te-á ia- Realizar tal tarefa não é, .. ldad..
c il pagar daqui a um ano para governo algum, coisa
Ú3 10 mil cruzeiros que de- . :acil E até coisa sumarnen- -------------------........--

ves hoje. Porque os 10'mil' te difícil: E muitos gover-j ; ", t d
.

1
..

.

d
'

ta
'

.r '., '1 _- dI'" recorrer a o os os e

emen-I
on e exis m.cruzeiros va' erao aqui a nos, em muitos paises, tem t di

"

D O I'

rt t
'

um ano apenas .. uns oito ou fracassado -nesta ..em aresa, o� 'ISp()n1V�lS.. evemos., <!ue. e lI�PO an e e

snovemíl.. .. ".'., "'.'. _":'" Há
,.' -,- ,.

'1 ". p. CUidar dos.transportes. De- produairr Produsir-cadavez
mos o teorismo e encarefu.,'0.s.

. ,','
-

. pOI em, a gnns prm- t'" . . .

P
_

d. Não há muit m-',·:
.

I c,ipios}Já'" '

.. -,. :t-'; vemos, Ornar atraente o . maiS., orque : quan o a
as coisas .corno as coisas

, Ã ·t R' " -

. o l: ;,J_o�:na '; �/
"

arcos-que njt?es:,ao trabalho agríçola e' itl:dus-lprOdUf>âo, fOl" grande'°' a es-
.

'-lO,� 19 estampou 'um anu- 'sen4Qwbs,eFvatlos'enlre nos. 'i '1 D'
.

,

'd' .....
_ "b'l'd" d', '.', '\ " são. Com realismo. Com es-

c io m
.

.

f' .

E
:� ,. --'.' /", .'" ", .

.

, na. evemos con IClOnar' ta I I a e economlt�a· He
pIol'I'PO prático, Longe dase

.

que' uma aZia um I. e preCiSO que s'eJam, SI
, ..:;. .• .

. "'"

apelo a certa a itorid d -

I e mo it d b I
o aumento do salario ao torna mais fac!I., doutrinas. Tendo frente a

, :.�..
l y 1 �_: .pu- t qu r� ,s e":.I a;.a .

; e: .ae e. aumento da produção. I.,·,i1.1Ca. em-: favor "da 'famhda-! -O mais essencial entre os
.

.

! Há alguns 'anos ouvi o nós apenas a realidade.
fie do <:ré�ito facilitar o Cl'é- ; principias básicos á que me E é preciso conseguir tec- : Embaixador Loríval Fontes � a realidade brasileira
I!ito para que' devem ainda refiro é o aumento da pro- nicos e dinheiro para a pro- ; dizer que um dos nossos pede a gritos o aumento da
mas ... , ; dução, Precisamos aurnen- dução. Quando não tiver- .,' maiores males é o "teoris- produção. Aumentar a. pro-
Note-se q_ue não.. es.to.u-I ta"!' a. prod.ução . nacional.· ml)·<:; técnicos e-. dinheiro mo". dução- de' ttl:lalqueI'- maneira

ialando do cl"édito ag1'i<.::u)1).. Mas pnra isso, ,d-eVt�mos aquÍ, devemos iJ: busca-los E tempo qpe aband�me·'I1)1:as aumenta-la. (

o MELHOR CAFÉ PURO

·Vende-seDeseja aos seus consumidores, Feliz

PREGUIÇA E FRAqUEZA
VANADIOL I

&
41A

-Exposição
MOCAS DES.tNlMÃ0.681

HOMENS SEM ENERGlk
. ..Não é soa culpa:

'

.

lr'a fraqueza que o deixa eansaoo, p.l�rtl>; /

Aos ·seus freguezes e.amigos deseja.um
,FELIZ NATAL e.prosperidades.para o ANO
NOVO.

BOAS FESTAS - SALVE U}53

A EXPOSIÇÃO- Rua Felipe Schmidt, 54-
.

'J
Telefone 160�

,.

(

I
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i "A 'MODELt\R" ft cumprimenta· seus distintos ,freoue- it I ses, formulan�o os melbores votos ;
i I de Feliz Natal e Prospero Ino Noyo� \. I
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I
da senténça: "Por decisão do Conselho de Guerra a rnu- I

L.
•

lher Margarida Zelle foi condenada à morte PO_l' es,p��-I IVra'lal nagem", Protestou contra um gendarme ,qU€ procurar a I

atá-la ao PO,3tC de execução, recusou o lenço vermelho'
com que um enfermeiro fazia o gesto .de vendar-lhe os I -

J)E P!TIGRILLI-- Especial para "O E8ADO" olhos, e. olhou pela última vez, seu advogado. ,

RCENOS AIRES - (APLA'l' - Esta palavra o�o- Seu cadáver,' que nenhum parente reclamou, foi le-

matopaica e rápida, cien tif'ica e popular, fran�esa e 111- vado ao aní'i-teatro de .anatomla, e os membros que ti­
ternacional, tem seu quarto de hora de celebndade: A nha sido admirados sobre todos ,os palcos do mundo, e

escritura Colette definiu o tique como "um nome

.lOCO-l induzid.
o em tentação a inflexíveis guardas de se,gl'edos

so ehístoso e - badin, para sermos exatos - das pe'- militares, foram dispersos sobre as mes-as de rnarrnore

quenas neuroses. ',.
- dos estudantes de medicina.

.

Uma revista f rancêsa abriu um inquérito entre. os f Mas até o último momento -. dizem certos peno-
leitores: "qual a palavra mais bela da língua francê- distas � essa mulher, a exemplo de Cavadossi, acr�di­
sa T", e parece que a palavra "tic" está reunindo a maio- tou num fuzilamento .simu�ado. Seu defensor 'l?e f'ize-
ria dos votos, - , ra crer que os fuzis estaríarn carrega�os de polvora;

IE não é tudo. No hemisfério Norte, e&tã� em pleno a?ós essa �orte. simu.lada, o. Estado a fím de recomp��- ,
verão e a imprensa atravessa êsse período vazio �m que, sa-Ia por nao sei quais se�v1ço� ?re�tados (o famos� JO- Ioutrora, na falta de'· notícias, os redatores extraiam do go duplo), e por ter mantido ailêncio sobre nomes 1!US-1.museu poeirento dos enigmas, a serpente marinha, o tres, lhe daria nm pas�apol'te para ,uma. eventual. Ilh.a
mistério da "Maria Celeste", "A l\'[ásea�ra de �erro". A dos mare� ,do Sul, perdida entre _os jasmins, os

coqueI-Iserpente Marinha de nossos tempos sao. os, discos voa- ros, os cactus, as danças e cançoes. .

dores, que todos viram, muitos fotografaram, que para Seu advogado, que ela olhára ate�tam:nte, �h? ha-I '

a Ciência não seriam aeronaves de habitantes mareia- via dado uma piscadela de compreensao.: Voluntária ou Deseja aos seus freguezes um Feliz
nos explorando nosso planeta, mas simplesmente bôlhas inconsciente'? Não somente ela, mas ta,mbem ?s outros I NATAL e Próspeto ANO NOVO.-. de vácuo, l'efrações, uma espécie de mirag�m no deser- o tinham not�do. Tratava-se, corr:o se V!ti depo1s, dê um l

.-;. _

to interplanetário. Por 'isso, o disco voador está supe- tique nervoso �o def�ns0r. A esptlranç� da conden�da, I
tinação; desenhar durante os telefonemas _ fantasia,

rado e, tánto aqui (�om:o ·lá, n�s re,;istas e diários, estão spegando-se a esse tlqu�, valeu à, ,"m�lher Margal·1da" criadora. Mas, há des.enhos. e desenhos! Especifique-- .

exumando a história ines-gotável de Mata-Hari. Eis a R suprema ventura de morrer esplep.dldam-ente, teatral-
mos: Se fôr o desenho de ." um r@sto _ sentimentalis­

última versão de sua �lOrte heróica, sob doce::; balas, no mentE', como l\Iata-Hm'i, o pássaro da manhã.
. . mo; flores :_ doçura; de caráter e linfatismo; bonecos-­forte de Vincennes: Quando o cOltejo, corrlposto do di- Benditos os tiques! M�� nem sempre, adverte o PS1- humorismo, ironia, aridez do coração; figuras geomá­retor' dos cárceres, (} procurador da República, o pastor, cólogo Hubert Giraud. Os tiques revelam noss� perso- tricas _: cérebro- .eoortfenador, positivo, zeloso; figuras

o médico e o advogado, sé apresentou em sua cela, para nulidade, nos denunciam. Von transcrever um mostruá· ·sem sentido _ falta de lógica e de v�mtade, inquietu- ..

anunciar-lhe qlle ela: visto haver 'sido rechassado o pe. rio, a fim de Qué cada qual procure o seu: Mosdiscar-se de, apat.ia; monstros _ fraco equilíbrio mental. Falar'
. dido de graca, devia levantar-se, porque era cheg:ada a os lábios ,- indivíduos - sujeito à angústia e fin ura de, sozinho _ falta de contI;ôle e espontaneidade; acariciar"hora da justiça e O momento de demonstrar. coragem, espírito; passar o dedo pelo colarinho da camisa -

o nariz depois de" dizer um "bon mot" _ timidez é vio­
Margarida Zelle, Mata-Hari como artista; agradeceu ao sensualidade, falsidade, má educação; tossir antes de lência dissimulada; voltear os polegares _ disposição"defensor, apertou-lhe· a mão, fitou-lhe os olhos, e voI- falar - timidez; tirar os é,cuIos para acompanhar \,lma para a vida ociosa; encontrar semelhança nas fisiono-­vendo-se p:;l.ra a freira disse: �xplicação - gôsto pela comédia, charlatão, indivíduo mias _ espírito metódico e classificador; se fÔl' entre,.-

- Irmã Ana, dê�me á roupa branca que separemos, pouco seguro; tamborilar na mesa - distração; esÍre- os rêres humanos e animais '_ fal1tasia, gôsto. pela poe�Em seg'-uida, perguntou ao magistrado ,se P'Odia gar as mãos - fatuidade; puxar o lóbulo da. or�lha -laia; entre os sêres e a!,,' coisas -7-iIllaginação ÜV2., inte-­DÔ;· (l t�partilho. Ante a resposta afírmativa� pediu - à obstinaçãõ, espírito sem delicadeza,' ego.ismo'; seg�r�r! lig'êneia; não re9istir' ao desejo de' adornar com uma'freira o cGrpinhQ (ie renqa. e um pente. o botão do interlocutor -:- dumes, desejO de dommlO, flôr a cada dalapelatemperamento sentimental, poetaDisse_'qu� não:'tinha nada a .declarar, qu� não ten- teimosia; acariciar os bigodes e a barba (espero n.ão sonhador, a quem convirá emprestar o próprio _automó­cionava valer-s.e do artigo' 27 do Código Penal, que sus- desgostar nÍ11guém, pois não se usam bi,godes e barba) - veL·
.

--

pende a execuçãe da-' mulher suspeita de maternidade, e. - egoísmo, vaidade, limitação mental; repuxar as eal- Servirá para. 08 outros n-ôs conhecerem 'melhor? Isso,:.animou a irmã:
'

ças. ao s'entar-se - fraquesa de caráter, preguiçÇl., fal- é pedogos': Ou para; nos conhecer.mos. mélhor a nq,s mes:____;_ Nãõ chore, irmã, não chore! Fique alegre como ta dê retidão- moral;. secudir [} cigarro s�bre o cinzeiro ,'mo? Não o espeÍ'o; o convite a nos conhecel'emp-s a nós.eu. .

. I (Aí de mim, que vou perder amigos e leItores) _, sno- mesmos, escrito no templo grego, o qual sobreviveu ::\O-:!
.

Escreveu uma ca}"ta (como Covad()ssi no último ato bismo, indivíduo influt'mciável; "oUar a· cabeça durante desmoronamento do santuário, tem visto' desfilar gera-
..

de "Tosca"'), s.llbiu ao automóvel, desceu dêle com de- o caminhar __:__. inquktude, desequilíbrio mental, a não ções e gerações de turistas com suas manias e seu- ti-'­senvoltul'a, e passou como Uma princesa perante o pe- s-er que exista (e· pelar ruas da cidade, por f-elicidade, ques; [} tique �o turista: escrever sobre os capitéis trun­lotão de armas. Sorriu\ a um pássáro ,que se pusera a existe sempre), uma boa razão para ,'olt.ar a cabeça; e__:'l- caQ<!s' o próprio nome _ manifestação de vaidade; pUil-.­J�,-,ntar numa árvore. "Ma:ta-Hari" em hi:n4ustão signi-· 'fre-gr o flmd"lJ (ló prato, com [} -pão; pará apanhar o eal- ri.lidade;). qllP nilo F\P suhtnliram (lo" ,r>-netas -

e DRm072.-,..
-

f.u-I ":\[•.,._':l:.',) l:" :-::,:>::];2.", E,,(l;�cJ :::. �S��U�,;:_ GJ c:.:t:;:a�o . úa (eu �unbem o faço). -'má educaçáo, glutol1eria, obs-.I dos; que são mais poetas que os paetà'S:i',

·S
..

':.-'-'" �.�- ,_"
- . --

}r

-,

TIQU.E P,'ogreS·SO
-DE­

I. S. BECK

Papelaria, Tfp-ografia, Encadernação!",
Materiais Escolares - Preços baratissimos�,·
Fábrica de Carimbos de borracha.

Aceita-se encomenda de datadores de'
metal sinetes para lacre etc.

lVIATERIAL DE TENIS

Rua Felipe Schmidt 27 _' Ao lado da

Igreja de São Francisco - Caixa Postal, 422;·
-·'Florianópolís' _

..

Santa ·Catarina.
.
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O VERDADE·IRO
Sentido do' ,Nalal

Osvaldo Melo

Quando homenageamos os grandes homens cujos fei- ,

OS inscreveram gloriosas

Pá.ginas
na história dos povos,

1detemo-nos deante ,da sua bravura, do seu estoicismo, da
'

ua coragem e das obras cqm que ilustraram ª cultura
niversal. '

Onando, porém, falamos ou escrevemos sôbre o Na-
I dia do nascimento na Terra do Rabi da Galiléia, a,:�ltação e o entuaiasmo ardorosos que criam .elogíos e

onsagram nomes, desaparecem para dar legar a um sen-

imento diferente., '

,

Para uns fala o elog-io dos homens e para o Cristo
le Deus, ess� elogio é a palavra do coração. '.

Na exaltação dos sentidos puramente humanos, a'
lorificação do, heroi está untada do pó da terra. INa glorificação do Cristo, expressa-se o Espirito ad­
irado e agradecido deante de umarealízação mais pro-
unda, mais sábia, grandiosa na finalidade deixada na

erra pelo labor divino que a toda a humanidade apro­
eita, nascida do Amor, da Renúncia e do Perdão.
.,

N� 'di�' d�' h�j;: N�t';l: �i��'� C;i�t� 'J�'r��'é�' d�'�da
ma Viqa.

'

'
,

,

E essa Vida, teve a duração de três anos, apenas,
smpo necessário para o Filho de Deus construrr' a obra
ais sólida e completa até hoje nunca igualada plea vi­
a de quantos grandes homens possamos render 'nossas
omenagens l

'
,

........................ ,. .

A multiplíçação dos pães e dos peixes, fartaram os

ue o acompanharam.
Quando novamente o buscaram, Ele disse: - "Sei

orque -me buscais. Quereis que eu repita o milagre da
ultiplicação"!

'

I '
•• � • • • ,. - .. _ 0 ...

Assim, aqueles que ainda hoje esperam anciosos o

�ata'l para multiplicarem em suas mêsas e em excessos
e tod aa, natureza, os seus apetites materiais.
...................................................................
o verdadeiro' sentido do Natal, 'todavia é outro. Ou-

ra, sua finalidade.
� ,

Para o Divino Mestre, a homenagem maior que lhe
ossamos prestar é em seu nome, praticar, não somente'
oje, porém sempre, as obras .de' Caridade e Amor ao pró­
imo, na festa perene. do Espírito que' busca o Mestre,
ão pela multiplicidade daquela coisas que só dizem res­
eito à satisfação dos sentidos materiais, mas as que
ondizem com a Doutrina que Ele prêgou e ex�utou.,

. .

,

.......................................................................... -

As, esmolas que damos, os presentes' que distrlbuí­
os, os votos de Feliz Natal que se trocam mutuamente,
inda andam muito longe da Verdade.

'

E isso, porque Jesus nasceu não para um dia sõmen­
, mas, para todos os dias de nossa vida!

/

A Agencia' Progresso
DE'-'

Arfbur: Beck
gradecendo a preferência dispensada pelos

seus Ireguêses e amigos, deseja-lhes .um . Fe­
liz NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO.

Bar, Sorveteria,
e Conieitarla Cbiqoioo

_.' :,DE __.;

TEODORO FERRARI & elA. LTDA.
'

,

Especialista em Pães'_:
.

Doces -. Biscoitos
L Salgadinhos - Conservas .,_,Frutas e Be-

bidas Nacionais e Estrangeiras '
'

eseja ao seus ':freguêses e amigosBôas Fes�'
tas de NA1'AL e Feliz ANONOVO

Proprietário
�

, ..

VITOR, e
Casas

Regina
"�i�

eseja aos seus distintos freguêses e amigos,
Feliz NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO.
BOAS FESTAS - SALVE 1953.

I
I
f

LUX HOTEL

�

�
�%�MA'OR�� ,

•.
/0

RUA FELIPE SCHMOT, 9' ex. POST�L - .37
'"

FLORIANÓPOLIS - SA�T� CATA�INA
TELEGRAMA: - \:UXOTEt.· .

,

-j�rieJDde de MACHADO $( elA, S.A,

seus fregueses Boas
-

Festas de
e um

..

prospero ANO' NOVO
.

BAR�ROSA--

Deseja a

NATAL

Natal···· -DE-,
, PERE� & BEZ

Sinceramente, formula aos seus distintos di­
·entes Feliz NATAL e Prosperidades para

1953.

,/

Lázaro Arruda
\

Natal de Cristo! Inspiração.' 'Divina!
Belém gloriosa! Inspiração da .história !
Natal! Natal! Ressurreição da glória"
- Alvorecer do céu na Palestina!

, x x x

Nasceu Jesus - a, fonte cristflli;;a
B�otou correndo pelo tempo em fóra!
Natal de Cristo -:- o mesmo "Cristo agóra,
�ue o. tempo, o espaço, angelical domina!

xxx

Belém ditosa! Escrin io celestiaf
Do Cristo - Rei - fi pedra divinal
A encher o mundo. de fulgor do céu!

x'x x

E's horizonte! Já .da treva o véu
Diluiu nas róseas' tintas d'alvorada
Do mais riaonho, mais feliz Natal!'

._--_._-'------.--_..,.----------

,\

, ;\�. o:TAL '

Ester de Melo. Lentz

I I
.

N G ,L' E" S A ,Há quase dois mil anos,
em Balem.c.na Judéia, cum-.

r.tI1';I�'i' IF ��i���.:s� �:.O.f�C: :a�h!S;L.. ........!J rão de Emmanuel, que quer,
r Ô N I C A . A P E R·I T IV A dizer: Deus convosco. (S'.

Mateus, cap. I. verso 23).
I Nascera Jesus! . O meigo

I
nazareno trouxera aos in­

crédulos, desde a, mange-

I
doura Que Jh� servira de

berç�, ,até seu sacn�íclO �o
. Carvário, exemplos de amor
I , ,

'

ao prOXlmo.
,"Eu sou o Caminho, a

Verdade e ,a Vida" - cur­

ta-frase mas que encerra

I tôdas as lições que Ele nos

1legou. '

Daquela época e daque­
les exemplos, todos os po-'

,
. vos cristãos comemoram, 'o
nascimento do Salvador -
O NATAL.
Mas, sabemos o que em

realidade, se:ja o Natal?
"Nâo se resume 'sómente

em festas em nossas casas

ou 'fora, delis. O ,Natal é,
acima de tudo, uma festa
do coração. E' uma maneira

13u,av� de nQs., s��lma se ,ex,­
pandir em amor ao proxi-

I,m,o ,", '"
<1irátal nos' hospitaía, nos

as:los, nas casebres. Levar
um pouco 'dQ <que 'sobra aos

;;

'. que nada possuem;' 'miti-

I gur o sofrimento alheio'; en-
'

xugnr a lagrimã do infeliz;
.

fazer brotar nos labios das
crianças,' um sorríso,
-,

,Sabemos o valor exato de
uma boneca, por pequenina
e� fÊia que seja, nos bra-

� ços 'de uma, :r�enl�a pobre?
; Já'-ivà1fâinos' a alegria" de
um' doente quando 'recebe
uma 'visita nossli?

'

'I' Já' devéntos ter' sentido a
t

I
úiicidàde do verdadeiro

, I Natal! >,,_ •

'Dizem' f que a felicidade

I
não existe, Talvez seja ver-

,

jade' para os que não , sai- '

barn compreender. Mas se
�la não existe,' poderemos

-;

.imagíná-la nem que seja
per alguns instantes, e

pi incépalments no Natal. E
teJ�;()A certeza aue êsses mo-

(ConHnúa rw :;;á3. XI)

,

Expresso. Florianópolis, .

DE
.

'

,

Andrade .& Koerjch
"

"

"

' "SUCESSORES"
DE SANTINO ANDRADE

TItANSPORTE DE CARGAS EM GERAL:
ENTRE FLOIÜANÓPOLIS E SÃO PAULO
'_'

_,' Com viagens diretas epermanentes em
.

CARROS' PRÓPRIOS
Matriz: _' Florianópolis -. Rua Conselheiro'
Mafra, 135 - FONE: 2534 -. Caixa-Postal;

�35 - End. Teleg.: 'SANDRADE
SANTINO ANDRÁDE .: Sócio-Gerente.
AGENCIA: � SÃO PAULO - Rua Rio Bo­
nito n. 1247- Fone. 9-3f..96 _ Atende Rã­
pido RioMAR - End, 'releg.: SANDRADE'
CELSO T. KORICH - Sócio-Gerente

"

I .

i

o'

I, ;,

Aos seus amigos e fregueses, sinseranrcnte,
formulam os melhores votos de Feliz NATAL' .; .

'

e próspero AN9 NOVO.
��. �;, .. >,

, /,
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'a 'fedentina e o mosquêdo, são de amedrontar.' " i

V
' d

-,
,

Que adiantou a Malárla_ proceder 'a ,escavação. d.e! en 'e-se
valas por todas a parte, se nao manda pr.oceder per iodí- !
éamente a sua limpeza, nem c ímenta-las COllveniente-1 1 mesa elástica, com 6' ca-
inen te?

, I deiras, 1 balcão, 1 crístalei-
x x x

'I ra, peças de imbuia, Preço:
A "TABAJA'RA" E AS CR�ANÇAS �OBRE� o-s 4,000,00, à prestação.
Foi um espetaculo verdadeiramente lmpr�sslOnan-,' Rua Feliciano Nunes Pires,

te, o da distribuição de presentes de Natal, realizada do-
__�',� _

mingo último, pelos serviços de alto falantes e futura I

V dest�ção de, rádio "Tabajára", ás crianças pobres do Es- an. e-setreito. \
...

Cerca de quatrocentas crianças, foram presenteadas
com pacotes conteúdo fazendas, brinquedos, doces e ba­

las, adquiridos com o produto do festival levado á efei­

to, para tal, fim, no Cine Império, em schow tomaram

parte destacados elementos do rádio, de Florianópolis e

senhorinhas do Estreito e da Capital, tendo muito co­

operado para o seu brilhantismo, o estimado 'artista do

rádio Narcisd Lima.

: A�, benquisto e �olldoso. Zinhinho, ativo Diret?l' da

"Tabajára", a estação querida do povo do Estreito, e

I seus dignos auxiliares, a quem ás .cr'ianças pobres do
l Sub-Diatr ito, devem a satisfação desse agradável Na­
I tal, e ao grupo de gentís senhorinhas que os ajudaram, ;'
passando os ingresses, os nossos louvores pelo magní- nlll..'

, fico gesto de .benemerêncía.
x x x

, CINE GLORIA
Bons filmes; bôa f'reguência ; tudo em ordem, mui­

to recomendando a- cultura 'era povo do Estreito, que tem

�abido corresponder à patriótica bôa vontade da Emprê­
za José 'Danx S. A. Comercial.

NATAL, -'Noticias do Estreito,
I

• ,

mcn tos ricarno, para
_

sem- i
' NOVA CH. lJ!�R�StAlUA. ,

pre, gravados em nossas Está quá si pronta, 'devendo inaugurar-se talvez sa-

corações. bado ·i'i. a nova churrascaria, instalada no "Canto" bem

O Natal é uma festa es- perto do Cine Gloria e do Novo Hotel.

ser.c ialmente cristã. Nêsse Trata-se de um esta!belecimento "alinhado". Possue

dia, sentimos a alma em até geladeira, para os amantes de um bom churrasco de

festa porque nos esquece- vitela, carneiro ou galinha, poderem saborea-lo com vi-

IDOS de tôda a maldade do nho ou cerveja gelados. I <,

mundo e de nossos próprios A princípio, não supunhamos ficasse a
-

churrasca­
problemas. Só um desejo ria em condições de impressionar tão agradavelmente,
!)O" anima: - tornarmo-nos mas, verificámos agora que se trata de um ambiente

r-.elhores, mais compreensí- digno de ser frequentado por pessôas de bom gosto, pois
VO:'J mais verdadeiramente está bem organisada, como não se póde desejar melhor.

" I '

c ristãos, Haveremos saborear um bom churrasco em a nova

Não fique o Natal só- casa de carne assada ao espêto e na grelha, e dizer de-

mente em nossos lares. Fa- pois aos leitores, qual o sabôr ...

carnes florir a, alegria na Muitos, ao passarem de ônibus pelo local, sentindo
alma da criança, como o o orgão olfativo ferido pelo cheiro provocador do chur­

sol
.

dá o colorido às fIO-I rasco, talvês nem esperem que digamos algo a respeito e

res : talvez o filho de nosso procurem logo certificar-se da ímportancia do sadio ali-

vizinho ainda acredito no.menta. .. '

Papai Noel! I .

E' isso o que esperam os seus proprietárlos, 'que
.

Dentro em pouco é noi- I dotaram o Canto do Estreito, de mais esse melhoramento.

te. Já sentimos que a

natu-I'
.

x x x

reza está em festa; o ar
.'

COM O SERVIÇO DE MALA'RIA I
tornou-se mais puro e nos- A zona baixa, pantanosa do Estreito, esta cheia de I
sas corações mais leves,' valas mandadas abrir pelo Serviço de Maiaria. algumas
porque se aproxima o mo- das quais já cimentadas,
mento quJe deve unir, num Até aí não péga o carro, si bem/que, muitas' valas
só pensamento, bons e cimentadas encontr'a�-se obstruídas. pelas imundices

maus, pobres, e ricos, 01'- nelas depositadas, areia e capim nela existentes. O inte-

gulhosos e humildes. ressante é que as não cimentadas tornaram-se deposita-
E' NATAL. iJ'ias do esgoto das casinhas de muitas casas; e aí estão,

,
,

!
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A Mais 'Popular Emissora Catar inense

Desejamos aos nossos distintos clientes, amigos e

colaboradores, Bôas Festas e· Feliz Ano Novo.
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OLAVO POSSAS TOLENTINO SANTANA

de seus rostos, com o esfor- ! a chegada daquele bondoso e e
E na cruzada inglória a, Que não a perca, são os

ço de seus braços mal ali- I e sempre lembrado quão al- FRANCISCA .POSSAS ELlZABETH SANTANA que se propôs, o sr. Ger- I nossos votos, neste dia de

mentados, na mais profun=] mejado PAPAI NOEL....
cino Silva não mediu es- marcada significação' pará.

da miséria, buscando sõ.. I No entanto, para tí, meu participam aos paren- participam aos paren-.
forços para' mostrar a sua a cristandade ...

r-rente o pão para mitigar a pobre garoto, minha estar- tes e pessêas de suas re- tes e pessoas d� 'suas re- ogeriza e desprezo aos tra-
'

fome que lhe ronda o lar, rapada menina, o meu pen- Iações, o contrato de C8- Iações, o contrato de ca> balhadores, não negando -------------

não podendo pensar na a- sarnento, neste dia de gala, samento de sua filha samento de seu filho ER- mesmo a dizer que jamais

quiaição de brinquedos... se volta e se ergue para o NADIR, cOm o sr, Ernani NANI, com a senhorita, precisara e precisaria dos

Há, prezados amigos lei- 'Trono Sagrado de Deus, nu- Santana, Nadír Possas. mesmos, classificando-os de

tores, quão felízes não .se- m:t su,plica anciosa e im- NADIR e ERNANI idiotas, por virem até à Câ-

riamos nós, brasileiros de ptegnada da mais ardente NoivOs' mara agradecer :e manifes-

coração, se pudessemos ter fé, para que 1!::le te abençõe Estreito, 21;12-52.
tar a sua simpatia àquêles

a. certeza de que, nesta tão sempre, te concedendo' uma
que não negaram apõío ao

decantada NOITE DE �A.. vida cheia de benquerenças, ."E, C. 'I T,A' " L,
Abôno votado.

TAL o PAP AI NOEL che
.

t t t
.

.

'Mas o líder udenista deu 2·� DE DEZEMBF"O
.

'
�

,.... " - Jun o aos eus ,en es qU�Pl
v "

gana em todas as portas, dos, com os quais poderás
um pulo errado e mais um A. data de heje recorda-

tiem. distinção alguma, do aprender a rnagestosa lição
,JUIZO DE DIUEI'fO DA COMARCA DE SAO JOSll: golpe baixo, no que encon-

nos que:

mais' rico ao mais pobre, que o MENiNO JESUS nos
O doutor José Pedro Mendes de Almeida, ,Juiz de trou a mais decidida repro- - em 1.562, em São Pau­

deposrtando brinquedos a legou, não vos. esquecendo
Direito da Comarca de Sãp José, Estado de Santa Cata- vação c censura das banca- lo, faieceu o célebre Mal"­

toda a petizada que, então, de que 1!::le nasceu numa al- riria, mi forma da lei, etc. das pessedísta e trablhista, tim Afonso Tibiriçá (que

com os olhínhos voltados deia obscura, foi filho de
Faz saber aos que o presente edital de citação, com como até de alguns de seus significa: "principal da ter­

para os Céus, haveriam de camponezes, criou-se na
o prazo de trinta (30) dias, virem, ou dele conhecimen- próprios colegadas de le- ra"), Cacique dos Guaíana­

bendizer o nascimento da- obscuridade trabalhou nt _

to tiverem e a quem interessar possa que por parte de genda; além dos apuros e ses de Piratíninga meses

quele que veiu ao mundo ma ,carpint;ria até qua:nd;, I Ca:?lina A�tonia Re,is,.P?r. s�eu Ass!s�ente Judiciári�, dr: váías 'da assistência, du- antes de falecer defendera

para nos salvar de todo o com 30 anos, passou a ensi- Jos� �oabaId, lhe fOI dlr�gld<l a petição do, teor segumt:. rante tôda a sua' desordena-' a. Vila de São Paulo do ata­

pecado e que por nós, além nar professor itinerante "PetIçao. Exmo. sr. dr. JUIz de Direito da Comarca de São da verborréia, verdadeira
que feito por seu irmão A­

de nascer numa humilde magestosas lições do C�i��' José. Carolina Antonia Reis, doméstica, residen!e e do- obra de escRl;avelllO, , .' rart (10 e 11 de Julho de'

rnangedoura, deixou-se imo- tianismo exuberante! "Imiciliada no lugar Serraria, município e comarca de São. E não satisfeito por leven- 1562),. Tibiriça era sogro de

lar na .morte mais ínfaman- Meu pobre garoto, minha "Jo�é, por seu assistente judiciário infra-assi�ado, res,- tal' tôda a �Ol� de dífícul- João Ramalho;

te, pregado em uma tosca esfarrapada menina! .1 p�l�osamente, vem; com fundame�t� no art. D50 do

C'l
dade e de Impor a sua, fu- - em 1.615, Francisco

.cruz . , ,

--

Neste Dia de Natal, .

ou- Cl�Il e 454 e se�ullltcs do C. P. CIVIl, propor a presente lles!a e desarvorada orien- Caldeira Castelo Branco

1;fas a míséria do mundo, vindo os cantícos dívinais, laça0 d? us�capIao,. no decurso. da qual provara: 1°
-I taçao,

ao sr. Paulo Fontes, fundou um Forte e uma po­

ll:!séria sem. �rece?entes, GUV, ind.o
"Noite

Fe.liz'"
eu ���', ha mals, de trmt� �nos vem.

possuindo, ma,n�a e

p.
a-

rC�lullla.;e
faz .pouco ,

caso voação que tornou o nome

nao nos permitirá tão

ele-I
estarei pensando em tí, co- cif'ícamente, sem ?,p�slçao ou embargos ;le espécie algu- ainda dos POl:,lI es mas hon-

. de Belém, do Pará;

vado privilégio, porque sõ- mo penso nos meus filhos, ma, um t�r:e:n0 sltuad� no lugar:.Ser�ana, desta cornar- r�,dos trabalhadores: con-' - em 1.637, os holande­

mente o portador do vil me- com o coração enternecido c� e municipio, com a area d: dOIS mil setecen.tos. e ses- sIderando-o� co:n0 interes- ses incendiaram São Cristo­

tal_ poderá .fazer o 'PAPAI e 1astimando as fraquezas
senta n:etros quadrados (2.760), com as seguintes c�n- sados no dinheiro apenas vão, em Sergipe;

NOEL visitar seus filhi- humanas... _I f�ont�çoe�: fa�endo frente, n� estrad� estadual �lol'la- para gastar em bebidas e - em, 1.831, em São Pau-

nhos, enquantó que, para os . F'eliz Natal! .

" _". n�po!ls-Blg.uaç.u, n�ma;- extensao de �23 ,rr!etros) }mte e lançando sôbre os memos lo, faleceu o Tenente-coro-

que não o tem, sõmente pó- Sê feliz, meu pobre garo�
tres meb:os); de um lad.o' (norte) com os herdeIros de injúrias e ólltras conclusões nel Cândido' Xavier' de kl--

de contar, co1p.o se, fosse to, minha esfarrapada me- M�noel Ii ern�ndo LoureIro e d.o ?uh'o lado, (sul) com menos v:l'�adeinls, levia� meida e Souza, o explorador

uma lenda, já mu'ito velha, nhf�d. >. te�ras de Jacmta do Amara�; lImIta-se nos fundos, com n�s, esqueCIdo de que êsses dos campós de Uuarapua-
,

I
. Joao Ben�o dos Santos; medllldo de frente a fundo (120) sao os argumentos de que' va;

c�nto e vlllte'metros; 20 - Que, n.o terreuq em referên- P: v�lem os que.não. têm ra..' ,_. em' 1.867, ,no ,Recife,
Cla, possue a requerente uma casmha de estuque. para zao e 'que a estupldez hu- nasceu o historiador Mano­
se abrigar e procura com o seu trabalho de mulher, tirar mana é a única coisa que e1 de Oliveira Lima, vindo
do mesmo, o sustento necessário para sua manutenç:ão. n.os, pode dar a noção do in- a falecer em Wllshington em

Nestas;.. condições, requer.a, v. excia., que, na .forma do fllutO.,.
,.

24 de Março de 1928;
art. 450 e 456 do C. P. CIVIl, se proceda em dIa, hora e Mas o passo de maglC,it - o dia de hoje é consa.-

lugar previamente designados, com dência do Fteprescn- não surtiu efeito. E a Câ- grado. NataL .. e tudo é

tante do Min·istério Público, a justificação na forma da mara, por tNZ€ votos a um festa ...
' "E o anjo lhe dis­

iei, com o depoimen,to das testemunha;; abaixo arroladas, rejeitou o �eto total, var� se: Não temais porque eis

que comparecerão independentemente de intimação. Re- rendo a testada, sôbre de- que vos dou novas de gran�

quer, ainda, que f�ita a justi�icação e jul�3,da a mesma montrar que, no caso, aei- de alegria, .que serão para

por sentença, se dIgne v. eXCla., mandar cJtar, por man- ma da política estreita e todo o povo. Hoje, na eida­

dato, os confrontantes, residentes Q_as vizinhanças do oblíqua, dos mais llobres e de de Davi vos nase,eu o

imóvel, bem como o dr. Promotor Público, e, por preca- elev�dos' eram os propós.i- Salvador que é Cristo, o Se­

t?ria, o Ser;iço do Patrimônio da União eIl\ ,Florial!ól?o- tos da m�ioria que conceo- nhor" (Lucas' 2-10-11);
lIs, �a Pf!ss?a de seu .re�resentante, e por edltal de trm� deu o Abono. :Nascera Jesus e a lição do

ta dias, os' mteressados lllcertos fl os ausentes, para con- NOBRE E. EDIFICANTE . Natal deve ser compreendi­

testal'e:r_n li presente ação de usucapião no prazo da lei, GESTO DESSES EDISl da, para que o homem te­

f�cando citados para. tod?s os dema�s têrmos da ação, até Resta, pois

a,go,
ra,

um,a I
n'ha o seu valor em contras­

fmal, so� pena de ,revelIa, por melO da qual deverá ser

I preciosa
oportunidade para te com as grandezas 00

reconhecldo e declarado o domínio da suplicante sôbre o sr. Prefeito reconsiderar mundo.
o imóvel referid,Ó. p. r.ote'Sta-se por todos o.s meios de pro-

\
a sua precipitada decisão. ; André Nilo Tadasce

va ,�m direi!o :permiti�os ir-cl�sive pelo depoimento dos'
'.

réus, se aparecerem:' Isento da.,Jl:l,xa"Ndiciária, 'por gozar' . 'c -� "
.

a suplicante do benefício da justiça gratuita. D. e A. esta' p'," 'a-"-<r":,'t'l·C'l-'PS,"',",,'n,'.' à'o:',"
.

com

0..
incluso. documento, P. d.eferi�ento. São José, 27' Y

ãe oU1ubro de 1952. (Ass.) José Boabaid, Assistente.
.

DespQ'chO.,Recebkp().j}�,.;A.: design:e. ó';:srh,Escrivão, dia e l LAl:JRd"LUIZ"!·LtNH-Mt®S':f:€�sítkt�'i.êht 'í).p����f 00-
hora para a justificação;' dando-se prévia ciência ao dr. participar a seus parentes e amigós o. �àEi�irifento de'
Promotor Público. São José, 28-10-1952. (Ass.) José Pe�

sua filha CARMEM. o(:orrÍdo a IH do corrente "111 .t Ca-
dro. Mendes de Almeida, Juiz de Direito. Despacho.. Vis- sa de Saúde São Sebastião.

.

.

( to.s, etc. Julgo por sentença a justificação de fls. para

Cade les' tio'Br8111 q.�.e. a _mesina_produza,,,JlS .. s� .�e.vidos_J.L1egais__ efeitos ...t-....; .....___....,.,_�.. .,.....,""=",-""'._""._"'"',,�,=-..=.. _=-""""-

Clte�se o sr. dr. Promo.tor Puphco e ex,peça-se mandado "Co.lcho'a' ria" 'r,-mo'r'

para citação aos confrontantes do imóvel. Publique-se
edital com o. prazo de trinta dias, para citação dos inte�
ressado.s incertos e não sabidos, bem como aos ausentes

uma vez no' Jornal "O Estado" ê' três' vezes no. Diário.
Oficial·. do Estado. Expeça-se outrossim,' precatória ao

Juizo de Direito da la. Vara da Capital (Florianópolis),
para citação do Serviço do Patrimônio. da União.. Pub.

Reg. lnt. São Jo.sé, 13 de novembro. de 1952. (Ass.) José

Pedro Mendes de Almeida, Juiz de Direito. E para que

chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o �re-'
sente edital, que será publicado por uma vez no jornal
"O Estado" e por três vezes no Diário Oficial do Estado;
que se editam em Florianópolis, na forma da lei. Dado

e passado nesta cidade de São .José, aos' dezenove dias

do :mês de dezembro de mil novecento� e cinquenta e

�ois. Eu, Artur Mál'ian�, Escrivão o fiz dactilografar e

subscrevo. São José, em 19 de dezembro de 1952. Dr. Jo.
sé Pedro. Mendes de Almeida. Juiz de Direito.

Natal

YLMAR CORRÊA
�

E FAMíLIA·

desejam aos parentes e pessôas amigas um

FELIZ N A TA 1, e }i'ELIZ ANO NOVO
�oo- 24-12-52 -()()()-

. �:

PARTictPACÃO
WILLY GOLDFEDER e MARINA THELMA GOLD­

FEDER

. participam a seus parentes e amigos o nascimento
(le sua filha Thaís Maria, ocorrido a 18 do corrente, na
Casa de Saúde "São Sebastião".

, Epidemia de febre alarela
s. PAULO, 24 (V.A.) -

Uma comissão:;"'lie; morado.-·
res de Presidente Prudente
telefonou diretamente da�

quela cidade para o "Diá­
rio da Noite"�l!>, fim de c9-:
municar que ali irrompera
uma'epidemia de febre ama­

reI;!. Alarmados,'
.

declara­
ram que nos últimos 15 dias
morreram entre 40 e 50 pés,.
soas vitimads.'s �pe'l'8 �%nolés�·
tia.. Segundo a reportagem,
o prefeito de Presidente
Prudente telefonou .para ci
sr. Lucas Garcez, solicitan­
do fosse toma<la providen�
cias imediata para debater
o mal: O chefe do executivo
entrou em �ontato com o

secretá.rio da. Saúde e logo
após umà equi-pe de médicos
sanitaristás-dirigiu:..se para
aquela cidade, fazendo-se,
transportar num a\1ião espe.­
cial. O médico da' Santa Ca­
sa local, ouvido pelo telefo-

ne, disse que o foco de epi�
demia é grand'e, situándo-se
ao longo do r'io Paranapane­
ma� atingindo os Estados de
São Paulo e Paraná. Nésta
ç'apitaI, encontram-se inter­

nadas, até' o momento, seis
vitimas do mal.

ell Rima
HOMENAGEM AO SOL�
DADO DESCONHECIDO
.
ROMA; 24 (U.P.) - Ca­

detes da Marinha Brasilei­
ra, membros do Estado
Maior e a tripulação do n·a­

vio escola "Duque de Ca­
xias" ,depuseram umá. coroa
sôbre o tumulo do "Soldado,
Desconhecido" onde foram
saudados pelos representan­
tes das Fo.rças Armadas
Italianas.

'

Participação
ACELON DARIO D� SOUZA e SENHORA

,CARLOS GASSENFERTH NETTO e SENHORA
Têm o prazer de participar a seus parentes e ami­

gos, o contrato de casamento de ,seus filhos JOÃO DA-
.

VID e RENATE
Florianópolis, 21 de Dezembro de 1952

_t-Jarticlpaçao :

•

Falou Co,a�ão•••

mTV1DOS - NARIZ. GARGANTA

DR·. G'JERREIRO DA FONSECA
.

Espeéiaitl!lta do Hospital
Oeu!ofl - Exame de Fundo de Olho pars

'I!\��!fl ,-';; ·1!> Pressão Arterial.
, nlire!hai'em�

Visconde de Ouro -PJ:êtO. 2 .. ,

10

J. W. CAVALCANTI & elA.
Móveis estofado,S - Lindos modelos

- eolchões �
,

Estofamento de autos e eaminhões
.

SERVIÇO PRIMOROSO
PREçeS MtNIMOS

COLCHOES A PARTIR DE Cr$· 100,00
Rua francisc.o Tt,lenUno,,_., Esqubta Pedro Ivu

, " ..

- Florianópolis -
.,

,

- --

Viagem ·com segurilD'ça
e rapidez

,

só NOS CONFORTAVEIS ,'lttICRQ-ONIBUS DO
.

R I?IDO «SUL-BRASILEIRO»
, florianóPolis - ltajaf - Joi�vme :_ Curítíba

Age
A

nCl·a ., n.ua Deodoro e�qui_na da
• Rua Tenente SilveIra
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,

As Comemorações DOS EstatabelecimeDtos:�de A5s�stência
AS COMEMORAçõES do

I
sentimentos altruístiços e

I
Pavilhá'O, "Josefina Bei- iu.as há ainda li destacar 0NT,8M, NO HOSPITAL J homenagem do Serviço se..

Natal de Jesus, nesta Capi- onde mais, se sentem as es� teux", anexe ao Hospital de e Natal dos Comerciários, "NERÊU RAMOS"
) cial da Industria, aqui di-­

tal, constituem, sem dúvida,
,
plêndidas demonstrações de I Caridade, nos Centres Espí- levado a efeito pele Serviço No Hospital "Nerêu Ra-, rtgido pelos s1's.' Celso Ra-,

confortante manifestação I solidariedade, irmanando a j rítas, na Sociedade de As- Social de Comércio e, ainda, mos", estabelecimento mo-I mos e, dr. Renato Ramos da.

de solidariedade humana, todos e a todos cO'nfO'rtande.1 sistên.,cia aos Tuberculosos, e dos Industriários, atravéz delar de doenças infecto- I Silva..

principalmente quando são Cerno nos anos anter ic-] na Creche, essas festas de SESI. Nos templos caM-I;
contagiosas agudas, foi re- Papae' Noel esteve pre-,

elas realizadas nos estabe- res, não hã, a destacar, qual
I
constituíram confortante Úces, nos luteranos, nos alizada a tradícíonal Festa sente, dii'stl'ibuin,do, Bom-­

lecimentos de assistenci� dos estabelecimentos de as- trabalhe das �lmas carid_?- presbiter-ianos, nos espirí- de Natal, cem distribuição bons ii petizada que viveu,

social.
'

I sistêncía social que mais' sas e benfazejas. Em São tas, a festa de Natal se're-' de presentes aos enfermos momentos alegres e ines-

Sil-o festas que se efetuam

I
procurou, beneficiar. os que; José, n�s Colônias Santana sume no. ambiente de ora- ali recolhidos. Todos rece- queciveis, também com a �-.

entre as parêdes de hospi- lhes estão entregues com a e Santa Tereza, no Educan- ção, de manifestação de fé, beram presentes e tiveram f'etivação de um' show. ani-,
tai-s, de creches, de obras melhor festa natalina. Aqui, dário Santa Catarina, Pré- onde todos, que Sã0 cris- um dia: alegre, não. só com mado por Pituca, Narciso,

em que mais se acentúam Ine Asilo de Órfãos, no Hos- ventório, onde patricios tãos, se confortam cem o.S O'S ato" religiosos como, Lima, Luiz Carlos e Regio.-­
as verdadeiras fórtnas de pital "Nerêu Ramos", no nossos se encontram entre-I cantes da-suave,melodia, r�- também, cem o desenvolvi- nal do Zéquinha.

.

gues ,à sabia orientação de j lembrando o nascimento. do mento de uma festinha em

uma plêiade de verdadeiros I Menino Jesus. 'que eram relembrados os NO EDUCANDARIO SAN-
abnegados, que procuram Assim, o. mesmo sentido principais quadros da Vida TA CATARINA
levar a todos,

. indistinta- de Natal, tocando. os nossos de.Jesus Cristo. O Educandario Santa Ca-
mente, ação benemérita, coruções ,e irmanando-nos O NATAL DO SESC. tarina, 0.' Preventó río de
quer na cura de males que -com as mesmas mésses di- O Serviço Social do Co- Filho do Lázaro, realizou
os atormentam, quer asais- vinas, como. umca expres- mércio - SESC, que obede- a sua memorável festa na-·

tíndo, como no. caso do Pre- são de amôr, paz e alegria ce a direção dos srs, Char- talina, com os 'recursos que'
ventório, crianças filhos de que só as obras de Deus pO_!le::; gagar Moritz e Prof. às crianças alf -internadas
:lanseaniano's. 41'T'1 Oi;p.l�cer à!" cri<l.t1u-a ". Flávio Ferrari, cerno. sem- foram enviadas por cora-

,

I pre
aconteceu, vai oferecer ções magnânimos.

u'a festa de Natal aos fi- A sra. Madalena de Mou--

C
- . lhos dos Comerciários, ho- ra Ferre, presidente da se.

oraça'o 'je, às 10 horas, no Teatro ciedade de Amparo e Prote-.-

"', I Alvaro de Carvalho, com? ção aos Filhos cios Lázaros..
• • • realização de interessante ofereceu às crianças ali 1'e-,

A CÂMARA, EM MEl\:ÍORAVEIS ,SESSõES, CONTRA AS OPINIõES DOS SRS. VITOR FONTES E GERCINO _
show, animado pelos artis- colhidas, u'a esplêndida fes-

SILVA, APRECIOU K, REJEITOU, POR 13 VOTOS CONTRA 1, O VETO TOTAL DO SR. PREFEITO AO tas da símpâtica Rádio Gua- ta; com distribuição de brin-
ABONO AOS SERVIDORES E OPERÁRIOS MUNIC'IPAIS. DERRGTADO NA SUA PRóPRIA BANCADA rujâ e, principalmente, o quedos e bombons.

O LIDER UDENISTA. conhecido Pituca,
Além de farta distribui- NA SAT

ção de balas e dôcés às cri­

anças, será a festa movi­
men tada com números de
palco.
Também nos Hospitais,

onde 'o SESC mantem bene­
ficiários seus, em tratamen­
to, serão oferecidas cestas
com presentes de festas a'

todos.
N� SESI

Florianópolis, Quinta,feira, 25 de Dezembro de 1952

Falou o

o snr. Prefeito ,pauld'l,eoll1 a sua vida assegurada,
Fon tes negou e Abôno de pouco importam que' os ou­

Natal aos servidores e ope- tros, os primos pobres, os

representantes do
-

povo, quem estava do seu lado,
cunfundindo de uma manei- onde estava a verdade, e

ra capciosa e problema, sô- aquêles que, fingindo ser­

bre os verdadeiros fins e vi-los, nada mais têm fei­
in teresses. to do qúe criar tôda a ser-

Mas os .operárioa que

aS-I
te de entraves aos seus mais

sistiram a sessão tiveram a legítimos reclamos.
oportunidade de verificar (Continúa ;na loa pág.)
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rários municipais, sob a que não conseguem acorno­

alegação de ínconstítucio- dações e acumulações per
:nalidade e contrário aos in- meios artificiosos e ilegais,
terêsses públicos, imp'edin- apertem mais a fivela e vi­
do, assim, que os que vivem vam um , regime de subnu­
de salários tenham direito trição. Si continuam a vi­
a passar mais desafogada- ver, então; é lílorque são
mente as festas natalinas e teimosos. Que vão, pois" às
de anO' novo. urtigas! ...
Vetou a lei aprovada pela Segunda-feira última, foi

Câmara afirmando que a lido pera,nte o plenário da
Prefeitura não tem recursos Câmara o veto total com

hãbeis. Mas es bahincetes que o snr. Paulo Fontes

Ipublicados aí estão di�endo fulminou a esperança dos
que há dinheiro de sobra, 'trabalhadores municipais
peis só nos Bancos figuram quanto ao cumpr;mento do
mais d.:, Cr$ 2.000.000,00., projeto de lei n. 184, peran­
afera o que consta como te uma das maiores assis­
disponível em' Caixa. tências já vistas. naquele
Levantou entraves, fa- t'ecinto, quase tôda ela com­

zende argumentaçãO' dis- posta de operários. Êles lá
.
cutível, vendo . ilegalidade foram não só p�ra conhece­
numa medida de acentuado rem os precioses argumen­
a.lcan�e sO'cial e humano, tos escolhidos, mas, sobre­
�sqile'{!eTído-se' ao mesmo tu'do, 'Para' se escla:recerem'
tempo, que há muita ilega- \iunto aO's edís, separando o

lidade e muit� irreguhirida- jôie do trigo,' à propalada
de com .a hhã'o observância cortina ete fumaça ,lançada,
de leis e disp'ositivO's'; ex- com o fim de encobrir a' má Em vil'túde 'de um édito t O fato mais estupendO' da
presses, insofismável, pe-' vontade ria concessão do A- de Cesar, ordenandO' um re- ,história humana ocorrera
las quais vai levando... bÔl�O. peis que os seus sa- i c,enceamento nO' Império, �;om indiferentismo. Sômen-
E nessa camInhada, en- lárJos nã_o foram pagps sob i chegaram a Belém. proce- te um grupo de pasteres foi

centrou o sr. Prefeito a a alegaçao de que a Câma- i delltes da longinqua Naza- ,·isitar o REI DOS REIS, na
ajuda e o apôie do vereader '�!la

nã�.qUeria d�ar o �mhei-I ré, lTN.é e Maria, que seriam ,ma humildade, prestando­
Gereino Silva, seU eraculo ro ?edl�� para esse fIm. os g(�nitores daquele que vi- lhe as honras enquanlio uma
e pO'rta-voz na Câmara. EsqUIsita manobra, quan- ria a l:-er o'Salvadol' do Mun- legião de querub'ins celes-
Atitude das mais infeli- de já foi denunciado na Cã- do,

.

tiais proclamava - "Glória
zea e das mais precipita- mara que há pagamentos .';.'iI hospedarias e nas a 'Deus nas alturas; paz na

das essa esposada pelo lí- [Pitos ,a operários sem e' de- c,was particulares não ha- terra e' bôn. von.tade' àos ,ho-
der udenista, que, cem rou· vido crédito, ficandO' essas .. !, ,.... I 1 t"',ens '.""c. , ••alS ugares, pe o que, .,

pagem, das mais' artificio- contas encostadas na Te- J,)SÓ <, Maria abrigaram-se, NO' findar de mais um
- 588,- tudo fez por combater sou�aria, tanto no ano fin- ,,:",TJmíe por aqúela n'oite,' ano, quando um nevo NA­
.a concessão do Abôno aos do, como neste. Mas o' caso' em uma estrebaria, O'nde, TAL nO's' surge, com �do o

servidp.res"e operários mu- agora é diferente. Era ne- em aflitiva situação de des- Sel:. esplender de magnifi­
nicipais, esquecido de que cessário àesviar a atenção confl>lte, Maria deu a luz' ciencias exuberantes, que­
êsaes,:JP.q!?.res e a.tribulados dO' eperariado, camuflar a seu filhO',' sebrenaturalmen- dam�-nos abismades, com e

:filn�bi1ari'o8"têm diFêito .. a negação dO' Abôno, e tirar te cçncebido. .. , . cor�t�ãO' sobressaltado, .pro­
\ltn�l�i��'},� g�l e, p.ão:', t'ê'm< pal'ti�g,�cdt_ eonfusã,o .p,0Hti- N��i.99:.fpi, o menin'o en-

__ f_u�,9l;i'mente . emocionados,
recurabt-:Wh\o dê�a�e�àr 'as: 1!1l" aai\9���fi te, pfiê'�'àrii:ij8/ faix(f'4{)?��'li:;1;l1ta ,de um _po!>',��� o nesso tão familiar
ê�velha8, po; meio"d� ou� Ma�ri�.uJij��dois ,éoe��'" Àe' !}�".ço:·)�-l;QP.�l� foi- éo�oc�do f;i��I �p�!-;:§.?�;��q)sur.;'tras facilidades e bicos; ar- u.ma s,9,c{l_i,a�pda. �

" i
"m urp� dàs .tn,angedeurss. glIá para aquelas crianci­

eando, por- isso mesmo, cO'm Recúrso pOu.êo,�hãbíí e ele· ''t4ssim' veht"ao 'Mt,mdo o nhas -privilegiadlis; cujos
todo () peso de uma luta in- gante, com o objetivO', prin- Filho· de Deus, 'O', tn'ênln'O' papás podem fazer ainda,
grata contra <) aument() diá';' cipalmente, de criar novas -Je.sus, mostrandO'-nos, des- até mesmo aq\l�les que com
riO' do custo da 'vida, el'l- dificuldades àquêles que �t- então, en:'.1içóes sucessi- ..,a�rificios, �n�qu'isição de'l'quanto êsses mesmos' que viyem de salários, que' lu- vas e magnifIcas, 'o valor bnnquedos... .

.,"
lhes negam migalhas, capa- tam de sól a sól para conse- <ecundário� e francamente 'Mas... milhares de .cri- I
zes de minerar a aflitiva si- guirem as minguadas e sua- di8pen�Avel dos precencei- ancinhas, que--,nunca ,senti­
tuação atual é possibilitar das diárias, e de jegar os tos sociais, nos quais os 'mm a aproxima�ãO' do PA­
alguns dias menos aperta- mesmos 'contra 08 vereado- Í')omens; Uttalmente absor"iTi- PAI NOEL, um ano mais
.dos, vivem desafogados c res, como foi tentado no dos, esquecem-se de DEUS não o verão surgir, porque
despreocupados. firn,do ano passad9, e. ageTP :lão ,�.endo._j.ús,a.. urna-vioo ,seus Pais. yJvem-com o suor lNa \'��dadc, como e-stA,o ainda rara colocar mal; os ;terna. �Co';ltinúa na JO& pág.) .'

NATAL
- "Nasce Jesus, Fonte, de Luz;
Descem os anjos cantando.
Nasce Jesus; é nessa luz;
Trévas vem Êle dissipando.
Nasce Jesus! Nas<:e Jesus!
Rompe as cadeias do forte,
Haia o dia da salvação, triunfante vem!
Salve! O!l Criste! Firma teu justo império!
Grates louvores anjos e homens dêem!".

,.

Nasce Jesus! Nasce Jesus!
Glórià a Deus nas alturas!
Paz na terra aos homens"
A quem Êle quer bem!

A Sociedade de AssistêlJ-'
cía aos Tuberculosos, enti-·
dade de caráter privado,
que obedece à direção da,
sra, Carmem de Oliveira. le.,
vou a efeito, às 15 horas de,
ontem, em sua sede social,
à rua Araújo F'igueredo, 12"
a sua festa natalina. Aof.\
seus beneficiários e suas.

familias, foram distribuídos
roupas, ,calçades, doces, ge-,
neros alimentícios, o que
constituiu motivo de qxpres­
siva manifestação de solida­
riedade humana.

{Continúa na 3a pá�,)

Os filhos dos operários
da indústria e seus asseme-'

lhados tiveram às 19 ',horas
de ontem, na União Bene·
ficiente e Recreativa Operá.
!'ia, a sua festa de Natal,
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Assim come este nossq. formidá.vel govêrm.. ·

transferma tudO' em fente de renda, pedindo selo,
para tudo, seja de ensino, da, saúde ou da seguran-,
ça pública, queremos imitá-lO', olhando tudo pejo,
prisma político.

Assim, a festa do. Natal, neste cantinhO', vai sel"
�mca:rada também sob um aspecto político. E' que
el,a lembrará, ao ontem. iludidO' e hoje desiludidó, povo'
catarinense, que Messias só houve um: O' Cristo"
Redentor do Mundo. '

Os outres tedos, inclusive aqueles que cO'nhe­
cemos, são messias fálsos, comO' a meroadoria slo-·
p�r! Esses também fO'ram esperados pelo povo. •

Chegaram triunfalmente. Mas, dentre em pouco.
a História não falará mais deles. Os profetas que;
os anunciaram já se deses'peram de remorsos. Os'
que O'S elegeram, gemetn () 'próprio erro. Os resPQn-'
silveis d!r�fua i�l�:, s_U�:1,�p.'�!�ç:�,o�21u�re� -o banh,�h '"

•
'rÇl ��"fll�tos, para' a�. e?zmh�m._elJl4b.��hO-l!\8�la.-
O pl.or dê tuda ísso 'é que e'les, VQjdosôs e inúteis".
ôcos t! orgulhoSos., ainda se julgam IntiIsiasl',
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